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O presente projeto explora a representação e visualização de informação se-

quencial, tendo como caso de estudo as publicações dos Censos de Portugal de 

1864 a 1981. O projeto compreende cinco ensaios visuais usando técnicas varia-

das do campo do design de informação. Em todas as experiências produzidas, 

os dados estão diretamente relacionados com uma caraterística (género ou es-

tado civil) de uma população específi ca (de um distrito) ou da população con-

tinental. A apresentação dos dados segue sempre uma sequência cronológica e 

evoca aspetos sociais e culturais caraterísticos, designadamente, nos primeiros 

Censos, a desigualdade entre homens e mulheres e as diferenças na grafi a pra-

ticada comparativamente aos mais recentes. Nas experiências realizadas utili-

zaram-se ferramentas manuais e digitais. Por fi m, estes ensaios visuais adota-

ram um suporte que reforça a mensagem pretendida, mensagem essa contida 

nos Censos de Portugal. 

Palavras - Chave

Design de Informação > Censos de Portugal > Sequência > 

Visualização > Informação
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A B S T R A C T

This project explores the representation and visualisation of sequential infor-

mation, particularly of the publications of Portuguese Census from 1864 to 1981. 

The project comprises fi ve visual essays that explore different techniques within 

the fi eld of information design. The data collected from the Census used in the 

visual essays relates to personal information (such as gender or marital status) 

from local and global population (districts and continental Portugal). The data 

is presented chronologically and evokes social and cultural aspects, such as the 

historical evolution of terms to designate male and female. The visual essays use 

manual and digital tools. The visual essays aim to reinforce the communication 

of the data contained in the Portuguese Census.

KeyWords

Information Design > Portuguese Census > Sequence >

Visualization > Information
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O presente projeto apresenta um estudo no campo da visualização e representação 

da informação. Quando nos referimos a design de informação, como a própria 

palavra indica, falamos de informação, informação essa que tem como função 

comunicar, noticiar um determinado propósito, um conceito através de uma 

linguagem caracterizada de diversas maneiras. Como refere E.Tufte "Os princí-

pios do design de informação são universais - como a matemática - e não estão 

vinculados a características únicas de uma linguagem ou cultura em particular." 

(Tufte, 1990, p.10, tradução livre).

Censos são representações numéricas e visuais de um determinado país, 

que englobam uma enorme variedade de informações e dados referentes à po-

pulação do país em questão. Utilizam normalmente uma linguagem formatada 

com o objetivo de transmitir de forma exata e efi caz a informação. Os elemen-

tos gráfi cos que neles se apresentam, para além dos valores numéricos apre-

sentados em tabelas, são um código de formas já defi nidas por um critério de 

quem os representa, mas ao longo dessas representações, as tabelas e gráfi cos 

tornaram-se cada vez menos apelativas e mais distantes do leitor. São um for-

mato gráfi co pré-defi nido, sem referência ao que é representado. As tabelas 

foram sendo substituídas por gráfi cos que utilizam cores fortes e apelativas. 

Este meio de representação nasce da necessidade de representar diversos as-

petos da população de um país, descrevendo essas variáveis acerca dessa popu-

lação. Recorrendo a uma seleção impessoal, de preenchimento de formulários 

distribuídos pela população em questão, os dados são criados com o objetivo 

de informar essa mesma população.

O projeto em questão vem questionar a forma gráfi ca como esses dados são 

transmitidos às pessoas. Se atualmente a informação é cada vez mais presente 

e abundante, a necessidade de criar e explorar novas formas de visualização e 

representação de informação revela-se mais pertinente. O objetivo de comuni-

car de múltiplas formas é cada vez mais necessário para construir conclusões a 

partir de gráfi cos mais objetivos e variados com o intuito de chegar a diferentes 

audiências. Se neste momento os Censos de Portugal representam e contam 

narrativas sobre pessoas, sobre a população presente e ausente de Portugal, o 

objetivo passa por desenvolver novos ensaios de visualização através de méto-

dos experimentais e elementos gráfi cos criados manualmente e digitalmente 

para uma melhor construção e transmissão da informação. A necessidade de 

criar padrões de representação da informação surge para que o público possa 

compreendê-la e interpretá-la de forma conclusiva e efi caz, aproximando os 

dados do observador que, neste caso, é também um elemento da informação.
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A procura de informação para o presente projeto teve início com a busca de 

um contexto acerca dos dados presentes nos Censos de Portugal. Essa recolha 

foi feita recorrendo às publicações dos Censo presentes na plataforma on-line 

dos Censos de Portugal, que se encontra no website do Instituto Nacional de 

Estatística (censos.ine.pt).  A compreensão dos dados, da informação presente 

nos Censos de Portugal revelou-se imprescindível para o desenvolvimento do 

projeto. Procurámos também informar-nos sobre como surgiram os Censos de 

Portugal, o porquê da sua existência e, por fi m, como são expostos ao leitor. O 

aspeto mais relevante desta fase é a forma como os dados presentes nos Cen-

sos de Portugal comunicam com o leitor. Essa compreensão incluiu a análise 

e observação de alguns tipos de dados presentes em todas as publicações dos 

Censos de Portugal, existentes desde 1864 até 2011. Estudaram-se conteúdos 

como as formas de representação adotadas, tabelas e gráfi cos que se encon-

tram presentes e que vão sofrendo alguma evolução durante as 14 publicações.

Para entender o conceito de representação e visualização da informação 

no campo do design de informação, a revisão bibliográfi ca construída aborda 

diversos exemplos que contemplam este conceito. Iniciamos o estudo com Jo-

seph Minard e percorremos outros autores, alguns dos seus projetos relacio-

nados com visualização da informação, como William Playfair, Dr.John Snow, 

Hans Rosling, Richard Saul Wurman, David McCandless, Hao Hao Huang, o 

estúdio Suiço C2f, Isotype (International System of TYpographic Picture Edu-

cation), o projeto experimental Domestic Data Streamers, Real Time Paintings 

of People Thoughts, Nicholas Felton, Aaron Koblin e Jed Thorp. A análise dos 

projetos, descrição e interpretação é sempre acompanhada de uma opinião crí-

tica e sustentada do projeto que nos propusemos desenvolver. Os exemplos se-

lecionados envolvem uma temática relacionada, direta ou indiretamente, com 

a população, visto que o projeto consiste no estudo dos Censos de Portugal que 

por sua vez retratam e contam histórias acerca da população de Portugal. Com 

o decorrer desta análise de diversos projetos, surgiram ideias e conceitos de 

representação da informação para o projeto. 

A componente prática do projeto incidiu na extração de dados presen-

tes nos Censos de Portugal, selecionando apenas os Censos compreendidos 

entre 1864 a 1981. A informação extraída desses Censos foi a população total 

continental e distrital, e a sua subdivisão em género feminino e masculino e 

em estado civil. A extração de dados foi feita apenas entre os Censos de 1864 

a 1981, pois somente entre estas datas existiam valores exatos nas publicações 

dos Censos de Portugal, extraídos do website do Instituto Nacional de Esta-

tística (www.ine.pt). Nas restantes publicações os dados eram revelados por 

M E T O D O L O G I A S

1 91 8



meio de valores intermédios. Pelo facto de existir uma enorme quantidade de 

informação nos Censos de Portugal houve a necessidade de selecionar um nú-

mero restrito de variáveis. Por fim, dois aspetos foram considerados e analisa-

dos. Em primeiro lugar consideramos representar ao longo de todo o projeto 

experimental os 12 Censos a que nos propusemos, havendo, desta forma, uma 

sequência temporal que analisa e revela a evolução das variáveis consideradas. 

Consideramos os termos presentes nos Censos de Portugal que se referem a 

essas variáveis, mantendo a sua grafia e significado. Com esta análise e com o 

uso destes termos obtivemos uma cronologia, reforçamos a sequência tempo-

ral e inserimos aspetos sociais e culturais característicos dos primeiros Censos 

de Portugal, a desigualdade entre homens e mulheres e uma grafia distinta da 

atual. Procedemos à procura de métodos representativos da informação como 

barras e círculos como formas de representação e visualização da informação 

e, por fim, a cor como um código de visualização. Foram analisados diversos 

exemplos, dissecadas as suas formas e métodos de construção e representa-

ção, interpretando-as e analisando-as como  bases sustentadoras do projeto 

experimental proposto. Mais uma vez, estes exemplos envolviam temáticas 

relacionadas com a população de forma direta e indireta. Decidimos conside-

rar barras e círculos como formas presentes em toda a parte experimental do 

projeto. Esta procura de simplicidade foi importante para adquirirmos uma 

coerência gráfica em todas as cinco experiências propostas. Após uma aná-

lise dos diversos exemplos no decorrer do projeto, concluímos que são duas 

formas que quando aplicadas com diferentes perspetivas são suficientes para 

representar os dados propostos e para obter uma boa interação com o leitor. 

Por fim, a cor foi outra característica considerada dada a diversidade de vari-

áveis propostas. Sentimos a necessidade de atribuir uma cor a cada variável, 

construindo um código que no total da representação das variáveis em todas 

as experiências nos permite transmitir ao leitor uma visualização coerente e 

de fácil interpretação.

Analisada e desenvolvida a informação e os métodos experimentais, re-

presentamos todo esse material recolhido e analisado. Nesta etapa, a experi-

ência analógica e digital complementando-se uma à outra fazem com que surja 

a concretização das cinco experiências propostas. Nestas cinco experiências, 

realçamos a importância do erro manual, da estética da abordagem manual e 

do tratamento digital para melhor concretização e apresentação das mesmas. 

As cinco experiências desenvolvidas intitulam-se: Gotas de Informação, Man-

chas de Informação, Rostos de Informação, Ramificar a Informação e Barras 

de Informação. Gotas e Manchas de Informação são experiências que retra-

tam a manualidade, relacionando as variáveis extraídas dos Censos de Portu-

gal com unidades de altura e tempo. As três experiênciais restantes, Rostos 

de Informação, Ramificar a Informação e Barras de Informação, resultam da 

aplicação de métodos digitais. As cinco experiências foram representadas em 

diferentes suportes com o objetivo de enfatizar e melhorar a representação e 

visualização das mesmas. As Gotas de Informação, apresentadas em lâminas 

de vidro (8x8cm), permitem ao leitor interagir de forma táctil com a experi-

ência, sobrepondo as várias lâminas, comparando dados. Também as Manchas 

de Informação foram geradas sobre uma folha de acetato, de formato A3, para 

que o leitor, através de uma mesa de luz possa obter uma melhor visualização 

das manchas, e tenha a liberdade de as sobrepor. Em ambas as experiências es-

tão descritos os valores exatos pois devido ao uso da técnica manual a imagem 

gráfica resultante é sempre uma aproximação. Contrariamente, nas restantes 

três experiências (Rostos de Informação, Ramificar a Informação e Barras de 

Informação), estão presentes formas e valores exatos. Na experiência Rostos 

de Informação usamos conjuntos de círculos dispostos de forma a gerar 6 ros-

tos, três do género feminino e três do masculino. Cada círculo representa 1000 

habitantes de um determinado estado civil. Nesta experiência está represen-

tada a evolução dos diversos estados civis ao longo dos 12 Censos de Portugal 

(1864 a 1981). O suporte escolhido para apresentar o produto final de Rostos 

de Informação é um espelho por forma a enfatizar a visualização do rosto. A 

experiência Ramificar a Informação, tal como o próprio nome indica, é uma 

ramificação dos dados extraídos dos Censos de Portugal. Em cada gráfico dos 

12 censos de Portugal tratados existe uma ramificação de valores decrescentes. 

Tal como nos rostos de informação os círculos  são a forma geométrica selecio-

nada e representam valores exatos. O produto final de Ramificar a Informação 

é apresentado em ecrã com uma ordem cronológica (1864-1981). Por último, 

a experiência Barras de Informação, de todas elas, é a única que se distingue 

pela forma geométrica aplicada, as barras. Através de cálculos matemáticos, 

as barras representam os valores exatos de cada Censo de Portugal. O seu con-

junto revela a variação da população total, bem como o de ambos os géneros. 

Para reforçar essa variação colocamos as barras num suporte livro dobrado em 

harmónio, onde podemos visualizar concretamente essa evolução sequencial 

de diversas formas ao interagirmos com o objeto.
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No primeiro capítulo encontra-se a defi nição histórica dos Censos de Portugal. 

Explicam-se os processos de recolha dos mesmos e traçam-se objetivos. Poste-

riormente, vem uma análise temporal gráfi ca dos Censos de Portugal até à data 

(1864 a 2012). Analisa-se a sua evolução e apresentação para o público. Essa aná-

lise passa por entender as formas de representação dos Censos e o seu conteú-

do, comparando e analisando a evolução temporal e as suas características para 

melhor entendimento dos dados expostos.

No segundo capítulo, aborda-se a questão e objetivo do design de infor-

mação. Para o efeito analisámos diversos exemplos passados e presentes de vá-

rios autores sempre com um tema que retrata de forma direta ou indireta os in-

divíduos da população ou diversas variáveis da população no seu geral. Esses 

exemplos seguem uma sequência ao longo do capítulo começando em Joseph 

Minard, passando por William Playfair, Dr.John Snow, Isotype (International 

System of TYpographic Picture Education), Domestic Data Streamers - Real 

time paintings of people thoughts, Hao Hao Huang, Hans Rosling e terminando 

em David McCandless. Neste instante o objetivo passa por entender diferentes 

formas de representação e visualização da informação e aspetos experimentais 

com maior relevância.

No terceiro capítulo, são extraídos os valores dos Censos de Portugal, desde 

1864 a 1981, retirando alguns dos dados presentes devido à sua dimensão. Nes-

ta fase consideramos uma sequência temporal para os dados extraídos, como 

o seu aspeto cronológico e cultural através dos termos presentes nos Censos 

de Portugal. Apresenta-se também a recolha de formas para a representação da 

informação e métodos de representação da mesma. Analisamos diversos exem-

plos que continham esses métodos dissecando-os na sua forma estética e no seu 

pensamento de construção para um melhor desenvolvimento das experiências 

propostas. Neste mesmo instante a cor apresenta-se como código para caracte-

rizar essas formas, métodos de representação para melhor entendimento da in-

formação, após analisados diversos exemplos prácticos desenvolvidos no con-

texto do design de informação que recorrem a códigos de cores. Com isto foi 

feita a seleção da cor para o projeto, atribuindo códigos para a informação que 

decidimos representar.

E S T R U T U R A
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O quarto capítulo do trabalho revela a elaboração de cinco experiências práticas, 

recorrendo ao uso de técnicas analógicas e digitais. Cada experiência possui um 

caráter único e distinto mas todas as experiências se complementam. Neste ca-

pítulo apresenta-se também a descrição dos processos de criação para cada ex-

periência, relatando os materiais e processos usados com sentido crítico. 

Por fi m, no quinto capítulo encontra-se um momento de refl exão e análise, 

que passa pela discussão de resultados obtidos após este processo de criação do 

projeto. Discutimos a concretização dos objetivos que propusemos e perspeti-

vamos o que poderá ainda vir a ser explorado num futuro próximo neste proje-

to experimental.
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Segundo o INE - Instituto Nacional de Estatística (www.ine.pt) o primeiro 

registo feito no território que é hoje Portugal, e que se assemelha ao que atu-

almente se designa por Censos, data do ano zero e terá sido ordenado pelo 

Imperador César Augusto. Contudo o primeiro Recenseamento propriamen-

te dito intitulado "Rol de Besteiros do Conto" consta  do reinado  de D.Afonso 

III no século XIII quando Portugal era já uma nação.  Finalmente, em 1864 

realizou-se o I Recenseamento Geral da população portuguesa, o primeiro a 

reger-se pelas orientações internacionais do Congresso Internacional de Es-

tatístiva, que teve lugar em Bruxelas em 1853 e que marca o início dos recen-

seamentos da era moderna em Portugal. 

Os Censos são um processo normalizado de recolha, tratamento e análi-

se de dados relativos a um determinado momento temporal, envolvendo um 

conjunto de variáveis estatísticas, analisadas e estudadas, de um grupo de in-

divíduos em particular, famílias e seus alojamentos, das várias regiões do país. 

Esta contagem é essencial para que, em função do número de habitantes e fai-

xa etária (crianças, adultos e idosos) saber o número e o local onde estabelecer 

hospitais, escolas e vias de comunicação, por exemplo. O fato de se tratar de 

um estudo realizado periodicamente permite avaliar a evolução demográfica 

e socioeconómica do país em questão, tendências e comparação com outros 

países. Estas estatísticas constituem um instrumento fundamental para a de-

finição de prioridades na política e dar resposta às necessidades da população.

(Instituto Nacional de Estatística, 2009)

A  F O R M A  M A I S  A N T I G A  E  D I R E C T A  D E  C O N H E C E R 

O  N Ú M E R O  D E  P E S S O A S  Q U E  E M  D A D O  M O M E N T O 

H A B I T A M  U M  D E T E R M I N A D O  T E R R I T Ó R I O ,  C O N S I S T E 

E M  R E A L I Z A R ,  L I T E R A L M E N T E  U M A  C O N T A G E M 

D O S  I N D I V Í D U O S ,  A T R A V É S  D U M A  I N Q U I R I Ç Ã O 

E X A U S T I V A ,  H A B I T U A L M E N T E  D E N O M I N A D A 

C O M O  R E C E N S E A M E N T O  O U  C E N S O '

( I N S T I T U T O  N A C I O N A L  D E  E S T A T Í S T I C A ,  2 0 0 9 )

'

"
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Os Censos em Portugal, surgem em 1864 e mantêm-se até aos dias de hoje. A sua 

representação é feita, inicialmente, com base em tabelas que contêm a infor-

mação. Esta representação só é visível nos dois primeiros Censos (1864 e 1878). 

A partir de 1890 as tabelas continuam presentes, mas esporadicamente, acom-

panhadas por gráfi cos ao longo das publicações e com maior frequência nos 

últimos dois Censos de Portugal (2001 e 2011). Podemos visualizar algumas 

dessas tabelas nas imagens que se seguem (Fig.3, 4 e 5), correspondentes aos 

Censos de 1864 e 1878.

Segundo a entrevista com a Dra.Ana Mendes do Arquivo Municipal da 

Póvoa de Varzim e após visualizarmos alguns exemplos dos Censos de 1864 

e 1978 e a sua composição a nível de tabelas de informação, concluímos que a 

recolha de dados era feita em diferentes pontos do país, pelos Administrado-

res do Estado. Os Copiadores de Mapas apresentavam a informação em forma 

de tabelas. Podemos visualizar alguns exemplos fotográfi cos do livro "Copia-

dor dos Mapas - 1856" e tabelas que foram extraídas do Arquivo Municipal da 

Póvoa de Varzim (Fig.1 e 2). Até 1910 o levantamente de informação era feito 

principalmente pelas diferentes paróquias e administrações de concelho de 

Portugal. A partir dessa data deu-se a separação entre o Estado e a Igreja, sur-

gindo o registo civil. Atualmente é o registo civil a identidade responsável pelo 

levantamento relativo à população.

F I G . 1

C O P I A D O R  D O S  M A P A S

F I G . 3 , 4 , 5

T A B E L A S  D O S  C E N S O S              

D E  1 8 6 4  E  1 8 7 8

F I G . 2

T A B E L A  D O  L I V R O 

C O P I A D O R  D O S  M A P A S

3 93 8











Observando algum do conteúdo e objetivos dos Censos de Portugal ao longo do 

tempo, observamos que a informação quando representada em formas de tabelas 

é pouco apelativa, no sentido em que a visualização geral dos dados, por parte 

do leitor, não é de fácil perceção, bem como a comparação de dados e a relação 

entre eles. Desta forma a leitura torna-se ligeiramente cansativa e a retirada de 

conclusões demorada. A título ilustrativo, se o leitor quiser comparar o número 

de habitantes do género masculino com o do género feminino de um dado dis-

trito, a leitura é demorada, pois é necessário encontrar os valores em diferentes 

partes das tabelas. Por exemplo, analisando a tabela que se encontra na página 

seguinte, correspondente ao Censo de 1930 (Fig.6), se quisermos comparar a po-

pulação total de Varões do distrito de Bragança com a população total de Fêmeas 

do distrito de Setúbal teremos que percorrer a tabela até encontrarmos os da-

dos pretendidos e comparar os valores após encontrados. Isto difculta a leitura 

e torna-a pouco apelativa. O mesmo acontece quando tentamos cruzar e com-

parar valores no que diz respeito ao estado civil, pois a informação apresenta-se 

em diversas parcelas. Podemos ver na tabela seguinte (Fig.7) do Censo de 1930 

os valores do número de habitantes de cada estado civil por género.

4 94 8



F I G . 6

T A B E L A  D O  C E N S O  D E  1 9 3 0 

5 1



F I G . 7

T A B E L A  D O  C E N S O  D E  1 9 3 0

5 2



F I G . 8

G R Á F I C O  D O  C E N S O  D E  1 9 2 0           

>

G R Á F I C O  D A  P O P U L A Ç Ã O  D A  C I D A D E 

D E  L I S B O A  S E G U N D O  A  I N S T R U Ç Ã O   

E  O  S E X O

A  E X C E L Ê N C I A  D O S  G R Á F I C O S  E S T A T Í S T I C O S 

C O N S I S T E  E M  C O M U N I C A R  I D E I A S

C O M P L E X A S  C O M  C L A R E Z A ,  P R E C I S Ã O  E  E F I C I Ê N C I A '

( T U F T E ,  2 0 0 1 ,  P . 1 2 ,  T R A D U Ç Ã O  L I V R E )

"
5 4 5 5'



Debruçando-nos agora sobre os gráfi cos presentes nos Censos de Portugal, 

surgem questões no que diz respeito à qualidade do consumo de informação 

pelo leitor pois as formas imprecisas e pouco apelativas difi cultam uma in-

terpretação exata dos fatos. Por estes motivos, a extração de dados por parte 

do leitor poderá estar comprometida. Outro aspeto que se revela pouco per-

cetivo na apresentação dos Censos de Portugal é a ausência dos valores exa-

tos nos gráfi cos (na sua maioria) ou de uma legenda a acompanhar o gráfi co 

no devido local que se refi ra a um valor preciso e não a uma estimativa como 

é frequente encontrar.

Após uma análise de todas as publicações, notamos que no Censo de 1920 

existem gráfi cos que retratam a informação acompanhada com o valor exato. 

Os gráfi cos mencionados correspondem à representação do estado civil e ins-

trução literária da população portuense e lisboeta, na época caracterizada por 

género (fi g.8 e 16). Mas no Censo de 1970 não existem gráfi cos representativos 

da informação. É o único Censo de Portugal que neste espaço de tempo não 

apresenta gráfi cos. Para melhor compreensão e análise seguem-se nas pági-

nas seguintes alguns gráfi cos dos Censos de 1890 até 2012 (fi g.9 à 30) salvo o 

de 1970 que, como foi dito, não possui esse tipo de representação. Os gráfi cos 

que se seguem são reproduções, e notamos uma fraca qualidade que difi culta a 

leitura e a interpretação dos dados. Em alguns desses, alguma informação en-

contra-se ausente, como por exemplo as tramas que qualifi cam diversas infor-

mações que com as várias reproduções se foram perdendo. Após visualização 

de diversos exemplos de gráfi cos presentes nas reproduções das publicações 

dos Censos de Portugal, que se encontram presentes no website do Instituto 

Nacional de Estatística (www.ine.pt), notamos que o uso do mapa territorial 

de Portugal encontra-se sempre presente, exceto no Censo de 1991. Até 1991 

o uso da cor esteve ausente. Só a partir de 2001 é que esta se tornou forma de 

informação. Para colmatar a ausência de cor eram usados padrões e diversas 

manchas que indicavam os vários tipos de informação tratados. Também está 

presente o uso de caligrafi a nos primeiros Censos de Portugal, sendo mais tarde 

substituída pelos caracteres tipográfi cos. Os gráfi cos dos primeiros Censos eram 

criados manualmente, obtendo-se assim uma plasticidade única no processo 

de criação e representação. Com o decorrer dos anos essa manualidade foi-se 

perdendo para a tecnologia, como podemos observar nos dois últimos Censos 

de Portugal (2001 e 2011). Essa mudança deu origem a uma facilidade de re-

presentação sendo possível apresentar mais informação por meio de gráfi cos.

Nos Censos de Portugal atuais, a representação gráfi ca é feita com recurso 

a meios digitais e software estatístico. Verifi camos que os exemplos são sem-

pre os mesmos e o que muda é o tipo de informação, ou seja, existe uma stan-

dardização gráfi ca. São ainda pouco apelativos e de difi cil interpretação. Os 

valores exatos não são mostrados com frequência, ou seja, não estão presen-

tes para todos os dados, são estimativas ou percentagens. Pela quantidade de 

informação recolhida nos Censos talvez este seja o método mais simples de a 

representar, desenvolvendo gráfi cos pré-defi nidos onde se coloca a informa-

ção e estes adaptam-se a ela. 

5 6 57



F I G . 9

G R Á F I C O  D O  C E N S O  D E  1 8 9 0           

>

G R Á F I C O  D A  P O P U L A Ç Ã O  E M  G É N E R O 

A  N Í V E L  D I S T R I T A L  N O S  C E N S O S    

D E  1 8 6 4 ,  1 8 7 8  E  1 8 9 0 .

5 8

>

A  I N F O R M A Ç Ã O  É  R E P R E S E N T A D A  E M  F O R M A  D E  B A R R A S , 

D I S T I N G U I N D O - S E  P O R  T R Ê S  T O N A L I D A D E S  P A R A  

C A D A  U M  D O S  T R Ê S  C E N S O S  E M  E S T U D O .  E S S A S  B A R R A S 

S Ã O  D I S P O S T A S  N A  H O R I Z O N T A L ,  I N I C I A N D O  O  

S E U  P E R C U R S O  N O  C E N T R O  D O  G R Á F I C O ,  R E P R E S E N T A N D O 

A S S I M  C A D A  U M  D O S  G É N E R O S .  O S  D I S T R I T O S  E S T Ã O 

A L I N H A D O S  Á  E S Q U E R D A  P O R  O R D E M  A L F A B É T I C A  E  N A 

P A R T E  I N F E R I O R D O  G R Á F I C O ,  O S  V A L O R E S  N U M É R I C O S .



F I G . 1 0

G R Á F I C O  D O  C E N S O  D E  1 8 9 0           

>

G R Á F I C O  D A  D E N S I D A D E 

P O P U L A C I O N A L  A  N Í V E L 

C O N T I N E N T A L .

6 1

>

O  G R Á F I C O  R E P R E S E N T A  O  M A P A  T E R R I T O R I A L  P O R T U G U Ê S . 

F O I  S U B D I V I D I D O  E M  R E G I Õ E S  O N D E  A  I N F O R M A Ç Ã O  É 

I N S E R I D A .  E S T A  É  R E P R E S E N T A D A  P O R  D I F E R E N T E S  T R A M A S , 

C A D A  U M A  C O M  O  S E U  S I G N I F I C A D O  Q U A N T I T A T I V O  Q U E 

E S T Á  P R E S E N T E  N O  C A N T O  I N F E R I O R  D I R E I T O  D O  G R Á F I C O .



F I G . 1 1

G R Á F I C O  D O  C E N S O  D E  1 9 0 0           

>

G R Á F I C O  D O  A U M E N T O  D A 

P O P U L A Ç Ã O  P O R  D I S T R I T O S .

>

A T R A V É S  D O  M A P A  T E R R I T O R I A L  P O R T U G U Ê S  O  G R Á F I C O 

R E P R E S E N T A  O  A U M E N T O  D A  P O P U L A Ç Ã O  P O R 

D I S T R I T O  N O  P E R Í O D O  D E  1 8 9 0  A  1 9 0 0 .  E S S E  A U M E N T O 

É  R E P R E S E N T A D O  P O R  P E R C E N T A G E M .  E S S A 

P E R C E N T A G E M  É  I L U S T R A D A  P O R  D I F E R E N T E S  T O N A L I D A D E S 

N O  I N T E R I O R  D E  C A D A  D I S T R I T O .

6 2



F I G . 1 2

G R Á F I C O  D O  C E N S O  D E  1 9 0 0           

>

G R Á F I C O  D A  P O P U L A Ç Ã O  D O S 

D I S T R I T O S  S E G U N D O  O S  C E N S O S    

D E  1 8 6 4 ,  1 8 7 8 ,  1 8 9 0  E  1 9 0 0 .

>

O  G R Á F I C O  R E P R E S E N T A  A  P O P U L A Ç Ã O  P O R  D I S T R I T O S  E M 

D I F E R E N T E S  C E N S O S  D E  P O R T U G A L ,  A  I N F O R M A Ç Ã O 

É  D I S P O S T A  P O R  D I F E R E N T E S  B A R R A S  A O  L O N G O  D O 

D I S T R I T O S .  C A D A  B A R R A ,  E M  C A D A  D I S T R I T O , 

C O R R E S P O N D E  A  U M  C E N S O .  A S  B A R R A S  E N T R E  C E N S O S 

D I F E R E N C I A M - S E  P O R  D I F E R E N T E S  T O N A L I D A D E S . 

N O  E I X O  H O R I Z O N T A L  E N C O N T R A M O S  O S  D I S T R I T O S  E  N O 

E I X O  V E R T I C A L  O  V A L O R  N U M É R I C O  D E  H A B I T A N T E S . 

6 5



F I G . 1 3

G R Á F I C O  D O  C E N S O  D E  1 9 1 1                                              

>

G R Á F I C O  D A  D E N S I D A D E  M É D I A 

D A  P O P U L A Ç Ã O  C O N T I N E N T A L          

P O R  C O N C E L H O S .

>

O  G R Á F I C O  I L U S T R A  A  D E N S I D A D E  M É D I A  D A  P O P U L A Ç Ã O 

P O R  C O N C E L H O S .  E S S A  D E N S I D A D E  É  R E P R E S E N T A D A 

P O R  K M 2  A T R A V É S  D E  D I F E R E N T E S  T R A M A S  D I S T R I B U I D A S 

P E L O S  D I F E R E N T E S  C O N C E L H O S  D O  P A Í S .  T A M B É M  S Ã O 

R E P R E S E N T A D O S  O S  R I O S ,  L I M I T E S  D O S  C O N C E L H O S 

E  D I S T R I T O S  P O R  E L E M E N T O S  G R Á F I C O S .  P O R  F I M  E N C O N T R A M O S 

A  I N F O R M A Ç Ã O  D A  P O P U L A Ç Ã O  R E F E R E N T E  À S  S E D E S  D E 

C O N C E L H O S  P O R  C Í R C U L O S  D E  D I F E R E N T E S  Á R E A S .

6 6



F I G . 1 4

G R Á F I C O  D O  C E N S O  D E  1 9 1 1                                              

>

G R Á F I C O  D A  P O P U L A Ç Ã O  S E G U N D O 

A  I N S T R U Ç Ã O  R E F E R I D A  A  1 0 0 

H A B I T A N T E S  D E  C A D A  S E X O .

>

O  G R Á F I C O  I L U S T R A  O  G R A U  D E  I N S T R U Ç Ã O  D O S 

D I F E R E N T E S  G É N E R O S  ( M A S C U L I N O  -  V A R Õ E S ; 

F E M I N I N O  -  F Ê M E A S ) .  A  I N F O R M A Ç Ã O  É  D I S P O S T A 

P O R  B A R R A S  H O R I Z O N T A I S ,  C O M  D I F E R E N T E S 

T R A M A S  Q U E  R E P R E S E N T A M  O  G R A U  D E  I N S T R U Ç Ã O . 

A O  L O N G O  D O  G R Á F I C O  E N C O N T R A M O S  O S 

D I F E R E N T E S  D I S T R I T O S ,  A S  C I D A D E S  D E  L I S B O A 

E  P O R T O  ( E I X O  V E R T I C A L )  E  O S  G É N E R O S 

( E I X O  H O R I Z O N T A L ) .
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F I G . 1 5

G R Á F I C O  D O  C E N S O  D E  1 9 2 0                                             

>

G R Á F I C O  D A  D E N S I D A D E 

P O P U L A C I O N A L  P O R  C O N C E L H O S .

>

N E S T E  G R Á F I C O  E N C O N T R A M O S  M A I S  U M A  V E Z  A  I N F O R M A Ç Ã O 

S O B R E  A  D E N S I D A D E  D A  P O P U L A Ç Ã O ,  R E P R E S E N T A D A 

S O B  A  F O R M A  D E  T R A M A S  N O S  R E S P E C T I V O S  C O N C E L H O S  D E 

P O R T U G A L  C O N T I N E N T A L .  E S S A S  T R A M A S  S Ã O  D I S P O S T A S 

N A  Á R E A  T E R R I T O R I A L  D E  C A D A  C O N C E L H O ,  A C O M P A N H A D A 

D E  U M A  L E G E N D A  Q U E  S E  S I T U A  N O  C A N T O  I N F E R I O R 

D I R E I T O  D O  G R Á F I C O .

70



F I G . 1 6

G R Á F I C O  D O  C E N S O  D E  1 9 2 0                            

>

G R Á F I C O  D A  P O P U L A Ç Ã O  D A    

C I D A D E  D E  L I S B O A  S E G U N D O  O  S E X O 

E  O  E S T A D O  C I V I L .

>

E S T E  G R Á F I C O  É  U M  D O S  G R Á F I C O S  P R E S E N T E S  N O  C E N S O 

D E  1 9 2 0  E  D E S T A C A - S E  E M  R E L A Ç Ã O  A O S  G R Á F I C O S 

Q U E  S E  E N C O N T R A M  N O S  O U T R O S  C E N S O S  D E  P O R T U G A L , 

P O I S  R E T R A T A  D E  F O R M A  I L U S T R A T I V A  O  E S T A D O  C I V I L 

E N T R E  O S  G É N E R O S .  E S S A  I N F O R M A Ç Ã O  P A R A  A L É M  D E  S E R 

R E P R E S E N T A D A  P O R  V A L O R E S  E X A C T O S  É  T A M B É M 

I L U S T R A D A  A T R A V É S  D A  D I M E N S Ã O  D A S  D I F E R E N T E S  F I G U R A S , 

A L G O  Q U E  N O S  O U T R O S  C E N S O S  D E  P O R T U G A L  N U N C A 

S E  R E V E L A .
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F I G . 1 7

G R Á F I C O  D O  C E N S O  D E  1 9 3 0                            

>

G R Á F I C O  D A  C O M P O S I Ç Ã O  D A 

P O P U L A Ç Ã O  D O  R E I N O  ( P O R T U G A L ) , 

S E G U N D O  A  S U A  O R I G E M ,  R E F E R I D A 

A  1 0 0  H A B I T A N T E S .

>

O  G R Á F I C O  I L U S T R A  A  C O M P O S I Ç Ã O  D A  P O P U L A Ç Ã O  E M 

P O R T U G A L  C O N T I N E N T A L  E  I L H A S  A D J A C E N T E S ,  N O S 

D I S T R I T O S  E  C I D A D E S  D E  P O R T O  E  L I S B O A .  E S S A  C O M P O S I Ç Ã O 

É  F E I T A  P O R  E S T R A N G E I R O S ,  N A T U R A I S  D O  P R Ó P R I O 

C O N C E L H O  D E  R E S I D Ê N C I A ,  N A T U R A I S  D E  O U T R O  C O N C E L H O 

D O  M E S M O  D I S T R I C T O  E  D E  Q U A L Q U E R  O U T R A 

N A T U R A L I D A D E .  A  D I S T I N Ç Ã O  É  F E I T A  G R Á F I C A M E N T E  P O R 

D I F E R E N T E S  T R A M A S  Q U E    F O R A M  I N S E R I D A S  N O 

I N T E R I O R  D E  C A D A  B A R R A  E  D I S P O S T A  H O R I Z O N T A L M E N T E . 

E N C O N T R A M O S  N O  L A D O  E S Q U E R D O  D O  G R Á F I C O  O S 

N O M E S  D O S  D I S T R I T O S ,  C I D A D E S ,  R E I N O  ( P O R T U G A L ) 

E  C O N T I N E N T E .  N A  P A R T E  S U P E R I O R  S Ã O  R E P R E S E N T A D O S 

O S  V A L O R E S  D E  0  A  1 0 0  H A B I T A N T E S .
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F I G . 1 8

G R Á F I C O  D O  C E N S O  D E  1 9 3 0                 

>

G R Á F I C O  D A  D E N S I D A D E  

P O P U L A C I O N A L  P O R  D I S T R I T O S .

>

N E S T E  G R Á F I C O  É  R E P R E S E N T A D O  A  D E N S I D A D E 

D A  P O P U L A Ç Ã O  P O R  K M 2  E M  C A D A  D I S T R I T O . 

E S S A  I N F O R M A Ç Ã O  É  R E P R E S E N T A D A  P O R  D I F E R E N T E S 

P A D R Õ E S ,  C A D A  U M  C O R R E S P O N D E N D O  A  U M  V A L O R 

I N T E R M É D I O  D E  H A B I T A N T E S .  E S S E S  P A D R Õ E S  S Ã O 

C O L O C A D O S  N O  I N T E R I O R  G E O G R Á F I C O  D E  C A D A  D I S T R I T O . 

P O R  F I M ,  N O  C A N T O  I N F E R I O R  D I R E I T O  D O  G R Á F I C O 

E N C O N T R A M O S  A  D E F I N I Ç Ã O  Q U A N T I T A T I V A  D A S 

D I F E R E N T E S  T R A M A S .

7 7



F I G . 1 9

G R Á F I C O  D O  C E N S O  D E  1 9 4 0                            

>

G R Á F I C O  D A  P O P U L A Ç Ã O     

P R E S E N T E  E M  P O R T U G A L .

>

O  G R Á F I C O  R E P R E S E N T A  A  P O P U L A Ç Ã O  P R E S E N T E 

E M  P O R T U G A L ,  S U B D I V I D I D A  E M  G É N E R O 

( V A R Õ E S - G É N E R O  M A S C U L I N O ,  F Ê M E A S - G É N E R O  F E M I N I N O ) . 

A  I N F O R M A Ç Ã O  É  A C O M P A N H A D A  P O R  O U T R A  R E F E R E N T E 

A O  E S T A D O  C I V I L ,  I D A D E  E  I N S T R U Ç Ã O .  E S T A  É  R E P R E S E N T A D A 

P O R  B A R R A S  Q U E  T Ê M  O R I G E M  N O  C E N T R O  D E  C A D A  G R Á F I C O . 

E S S A S  B A R R A S  S Ã O  A C O M P A N H A D A S  P O R  D I F E R E N T E S 

T O N A L I D A D E S  P A R A  S E  D I S T I N G U I R E M  A S 

D I F E R E N T E S  C A R A C T E R Í S T I C A S  E M  C A D A  G É N E R O . 

F I N A L M E N T E  E N C O N T R A M O S  N O  E I X O 

H O R I Z O N T A L  U M A  E S C A L A  E M  M I L H A R E S  R E F E R E N T E 

A O  N Ú M E R O  D E  H A B I T A N T E S .

7 8



F I G . 2 0

G R Á F I C O  D O  C E N S O  D E  1 9 4 0     

>

G R Á F I C O  D A  D E N S I D A D E 

P O P U L A C I O N A L  D A S 

D I F E R E N T E S  P R O V Í N C I A S .

>

O  G R Á F I C O  R E P R E S E N T A ,  A T R A V É S  D O  M A P A  T E R R I T O R I A L 

P O R T U G U Ê S ,  A  D E N S I D A D E  P O P U L A C I O N A L  D A S 

D I F E R E N T E S  P R O V Í N C I A S .  E S S A  I N F O R M A Ç Ã O ,  M A I S  U M A 

V E Z ,  É  R E P R E S E N T A D A  P O R  T R A M A S  N O  I N T E R I O R 

G E O G R Á F I C O  D E  C A D A  P R O V Í N C I A  E M  Q U E S T Ã O . 

E S S A S  T R A M A S  C O R R E S P O N D E M  A  U M  V A L O R  I N T E R M É D I O 

D E  H A B I T A N T E S  P O R  K M 2 ,  C O M O  P O D E M O S  V Ê R  N O 

C A N T O  I N F E R I O R  E S Q U E R D O  D O  G R Á F I C O  A  L E G E N D A .

8 1



F I G . 2 1

G R Á F I C O  D O  C E N S O  D E  1 9 5 0                            

>

E X C E R T O  D O  G R Á F I C O  D A S 

C O M O D I D A D E S  D O M É S T I C A S  E 

C O N D I Ç Õ E S  S A N I T Á R I D A S  N O S  

F O G O S  ( H A B I T A Ç Õ E S ) .

>

O  G R Á F I C O  I L U S T R A ,  A T R A V É S  D E  D I F E R E N T E S  G R Á F I C O S 

D E  B A R R A S ,  A S  C O M O D I D A D E S  D O M É S T I C A S  O C U P A D A S 

P O R  U M A  S Ó  F A M I L I A  N O S  C E N T R O S  P O P U L A C I O N A I S  D E  M A I S 

D E  2 0 . 0 0 0  H A B I T A N T E S .  E S S A S  B A R R A S  S Ã O  D I S P O S T A S 

N A  V E R T I C A L  A C O M P A N H A D A S  P O R  U M  E I X O  V E R T I C A L  C O M 

O S  V A L O R E S  P E R C E N T U A I S  D E  C A D A  U M A  D A S  C O N D I Ç Õ E S 

R E T R A T A D A S .  C O N D I Ç Õ E S  E S S A  C O M O ,  Á G U A ,  E S G O T O  L I G A D O 

À  R E D E  P Ú B L I C A  E N T R E  O U T R A S .  E S T A S  S Ã O  I L U S T R A D A S 

P O R  D I F E R E R E N T E S  T R A M A S  I N S E R I D A S  N O  I N T E R I O R 

D E  C A D A  B A R R A .

8 2



F I G . 2 2

G R Á F I C O  D O  C E N S O  D E  1 9 5 0                         

>

G R Á F I C O  D O  N Ú M E R O  M É D I O  D E 

P E S S O A S  P O R  F A M Í L I A S  A G R Í C O L A S 

P O R  C O N C E L H O S .

>

O  G R Á F I C O  R E P R E S E N T A  A  I N F O R M A Ç Ã O  R E F E R E N T E 

A O  N Ú M E R O  M É D I O  D E  P E S S O A S  P O R  F A M Í L I A S 

A G R Í C O L A S  N O S  D I F E R E N T E S  C O N C E L H O S  D E  P O R T U G A L 

C O N T I N E N T A L .  A T R A V É S  D O  U S O  D O  M A P A  T E R R I T O R I A L 

A  I N F O R M A Ç Ã O  É  D I S P O S T A  G E O G R A F I C A M E N T E  P O R 

D I F E R E N T E S  T R A M A S  N O  I N T E R I O R  D E  C A D A  C O N C E L H O . 

A  I N F O R M A Ç Ã O  D O  V A L O R  M É D I O  D E  C A D A  T R A M A  E M 

Q U E S T Ã O  E N C O N T R A - S E  N A  L E G E N D A  S I T U A D A  N O  C A N T O 

S U P E R I O R  D I R E I T O  D O  G R Á F I C O .

8 5



F I G . 2 3

G R Á F I C O  D O  C E N S O  D E  1 9 6 0                          

>

G R Á F I C O  D A  R E P A R T I Ç Ã O  D A 

P O P U L A Ç Ã O  P O R  G R U P O S  D E 

L U G A R E S ,  S E G U N D O  O S  C E N S O S     

D E  1 9 1 1 ,  1 9 4 0  E  1 9 6 0 .

>

O  G R Á F I C O  R E P R E S E N T A ,  A T R A V É S  D E  B A R R A S  D I S P O S T A S 

N A  H O R I Z O N T A L ,  A  P O P U L A Ç Ã O  P O R  G R U P O S  D E 

L U G A R E S  E M  T R Ê S  C E N S O S  D I S T I N T O S .  E N C O N T R A M O S 

D O I S  G R Á F I C O S ,  U M  Q U E  C O R R E P O N D E  A  N Ú M E R O S 

A B S O L U T O S  E  O U T R O  A  V A L O R E S  P E R C E N T U A I S . 

N A S  B A R R A S  S Ã O  I N S E R I D A S  D I F E R E N T E S  T R A M A S  Q U E 

R E P R E S E N T A M  A  I N F O R M A Ç Ã O  D E  V A L O R E S 

I N T E R M É D I O S  R E F E R E N T E S  A O  N Ú M E R O  D E  H A B I T A N T E S . 

E S S A  I N F O R M A Ç Ã O  E N C O N T R A - S E  E M  F O R M A  D E 

L E G E N D A  N A  P A R T E  I N F E R I O R  D O  G R Á F I C O .  P O R  F I M  C A D A 

G R Á F I C O  É  A C O M P A N H A D O  P O R  U M  E I X O  H O R I Z O N T A L 

O N D E  S E  E N C O N T R A M  O S  N Ú M E R O S  D E  H A B I T A N T E S 

E M  M I L H Õ E S .

8 6



F I G . 2 4

G R Á F I C O  D O  C E N S O  D E  1 9 6 0                            

>

G R Á F I C O  D A  R E P A R T I Ç Ã O             

D A  P O P U L A Ç Ã O  R E S I D E N T E         

P O R  C O N C E L H O S .

>

O  G R Á F I C O  A P R E S E N T A  A  R E P A R T I Ç Ã O  D A  P O P U L A Ç Ã O 

R E S I D E N T E  N O S  D I F E R E N T E S  C O N C E L H O S  D E 

P O R T U G A L  C O N T I N E N T A L .  E S S A  R E P A R T I Ç Ã O  É 

R E P R E S E N T A D A  P O R  C Í R C U L O S  E  C I R C U N F E R Ê N C I A S 

I N S E R I D O S  N O S  D I F E R E N T E S  C O N C E L H O S . 

C A D A  C I R C U N F E R Ê N C I A  C O R R E S P O N D E  A  5 . 0 0 0  H A B I T A N T E S 

E  C A D A  C Í R C U L O  A O  A U M E N T O  D E  C A D A  5 . 0 0 0 . 

A  S O M A  D E  A M B O S  É  O  V A L O R  T O T A L  D E  H A B I T A N T E S . 

A  I N F O R M A Ç Ã O  E N C O N T R A - S E  S O B  A  F O R M A  D E  L E G E N D A 

N O  C A N T O  I N F E R I O R  E S Q U E R D O  D O  G R Á F I C O . 

8 9



F I G . 2 5

G R Á F I C O  D O  C E N S O  D E  1 9 8 1                            

>

G R Á F I C O  D A  D E N S I D A D E 

P O P U L A C I O N A L  P O R  D I S T R I T O S .

>

O  G R Á F I C O  R E P R E S E N T A ,  A T R A V É S  D E  S I N A I S ,  A  D E N S I D A D E 

P O P U L A C I O N A L  E M  C A D A  D I S T R I T O .  E S S E S  S I N A I S  S Ã O 

D I S P O S T O S  A O  L O N G O  D E  C A D A  D I S T R I T O ,  D E F I N I N D O  P O R 

S U A  V E Z  A  Á R E O  G E O G R Á F I C A  D E  C A D A  U M  D E L E S .  C A D A 

S I N A L  C O R R E S P O N D E  A  U M A  V A L O R  I N T E R M É D I O ,  P O R 

E S C A L Ã O ,  Q U E  S E  E N C O N T R A  N A  F O R M A  D E  L E G E N D A  N A 

P A R T E  I N F E R I R O  E S Q U E R D A  D O  G R Á F I C O . 

9 0



F I G . 2 6

G R Á F I C O  D O  C E N S O  D E  1 9 9 1                            

>

G R Á F I C O  D A  P O P U L A Ç Ã O      

S E G U N D O  A  C O N D I Ç Ã O  P E R A N T E      

A  A C T I V I D A D E  E C O N Ó M I C A .

>

O  G R Á F I C O  I L U S T R A  A  P O P U L A Ç Ã O  A C T I V A  E  I N A C T I V A  

E M  P O R T U G A L  N O S  C E N S O S  D E  1 9 6 0 ,  1 9 7 0 ,  1 9 8 1  E  1 9 9 1 . 

E S S A  I N F O R M A Ç Ã O  É  R E P R E S E N T A D A  P O R  B A R R A S 

H O R I Z O N T A I S  T R I D I M E N S I O N A I S .  C A D A  D U A S  B A R R A S 

C O R R E S P O N D E M  A  U M  C E N S O  E  S Ã O  D I S T I N G U I D A S 

P O R  T R A M A S  D I F E R E N T E S ,  D I F E R E N C I A N D O  A S S I M  A 

P O P U L A Ç Ã O  A C T I V A  E  I N A C T I V A .  P O R  F I M  E N C O N T R A M O S 

U M  E I X O  V E R T I C A L  C O M  O S  A N O S  D E  C A D A  C E N S O  E 

U M  E I X O  H O R I Z O N T A L  C O M  O S  V A L O R E S  D A  P O P U L A Ç Ã O      

E M  M I L H A R E S .

93



F I G . 2 7

G R Á F I C O  D O  C E N S O  D E  1 9 9 1                            

>

G R Á F I C O  D A  E V O L U Ç Ã O              

D A S  F A M Í L I A S  E  N Ú C L E O S             

D A  P O P U L A Ç Ã O .

>

O  G R Á F I C O  R E T R A T A  A  E V O L U Ç Ã O  D A S  F A M Í L I A S  E  N Ú C L E O S 

D A  P O P U L A Ç Ã O .  A T R A V É S  D E  F O R M A S  T R I D I M E N S I O N A I S , 

E N C O N T R A M O S  A  I N F O R M A Ç Ã O  R E F E R E N T E  A O S  N Ú C L E O S 

E  À S  F A M Í L I A S  R E T R A T A D A S  P O R  T R A M A S ,  A C O M P A N H A D A S 

N O S  D I F E R E N T E S  E I X O S  P E L O S  A N O S  E M  Q U E S T Ã O  E  O S 

V A L O R E S  D A  P O P U L A Ç Ã O  E M  M I L H A R E S .

9 4



F I G . 2 8

G R Á F I C O  D O  C E N S O  D E  2 0 0 1                            

>

G R Á F I C O  D A  P O P U L A Ç Ã O              

E M  G É N E R O  E  F A I X A  E T Á R I A .

>

E S T E  G R Á F I C O  R E P R E S E N T A  A  I N F O R M A Ç Ã O  D O  G É N E R O 

E  F A I X A  E T Á R I A ,  A T R A V É S  D E  B A R R A S  H O R I Z O N T A I S . 

E N C O N T R A M O S  N O  E I X O  C E N T R A L  O S  V A L O R E S  R E F E R E N T E S 

À  I D A D E .  N O  L A D O  D I R E I T O  E S T Á  R E P R E S E N T A D O  O 

G É N E R O  F E M I N I N O  E  N O  E S Q U E R D O  O  G É N E R O  M A S C U L I N O .          

P O R  F I M ,  T E M O S  U M  E I X O  H O R I Z O N T A L  N A  P A R T E 

I N F E R I O R  Q U E  C O R R E S P O N D E  À  P E R C E N T A G E M  T O T A L  D A 

P O P U L A Ç Ã O  R E S I D E N T E .  É  D E  R E F E R I R  Q U E  P E L A 

P R I M E I R A  E M  T O D A S   A S  P U B L I C A Ç Õ E S  D O S  C E N S O S  D E 

P O R T U G A L  É  U T I L I Z A D A  A  C O R .

97



F I G . 2 9

G R Á F I C O S  D O  C E N S O  D E  2 0 0 1  E  2 0 1 1    

>

G R Á F I C O S  D A  P O P U L A Ç Ã O            

E M  L U G A R E S  C O M  2 . 0 0 0  O U        

M A I S  H A B I T A N T E S

>

O S  G R Á F I C O S  I L U S T R A M  A  D E N S I D A D E  P O P U L A C I O N A L 

E M  D I F E R E N T E S  L U G A R E S  D O  T E R R I T Ó R I O  N A C I O N A L . 

E S S A  I N F O R M A Ç Ã O  É  A P R E S E N T A D A  A T R A V É S  D E  C Í R C U L O S  D E 

D I F E R E N T E S  Á R E A S ,  I N S E R I D A D A S  N O S  D I F E R E N T E S  L U G A R E S 

G E O G R Á F I C O S .  C A D A  Á R E A  R E P R E S E N T A  U M  V A L O R  D E  H A B I T A N T E S , 

E S S E  V A L O R  P O R  S U A  V E Z  N U N C A  N O S  É  T R A N S M I T I D O  C O M 

E X A C T I D Ã O ,  P O I S  E N C O N T R A M O S  D I F E R E N T E S  C Í R C U L O S  C O M 

D I F E R E N T E S  Á R E A S  A O  L O N G O  D O  M A P A  G E O G R Á F I C O  Q U E 

N Ã O  S E  E N C O N T R A M  L E G E N D A D O S .  S O M E N T E  T R Ê S  Á R E A S  D E 

C Í R C U L O S  E S T Ã O  R E P R E S E N T A D A S  C O M  O S  V A L O R E S 

E X A C T O S  D E  H A B I T A N T E S .  O S  C Í R C U L O S  S Ã O  D E  C O R  L A R A N J A 

( C E N S O  D E  2 0 0 1 )  E  D E  C O R  V E R M E L H A  ( C E N S O  D E   2 0 1 1 ) .

9 8
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POPULAÇÃO E TERRITÓRIO

PoPuLaÇÃo residente eM LuGares 
CoM 2 000 ou Mais HaBitantes, 2011

densidade PoPuLaCionaL, 2011
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Frequências
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Habitantes por km
[480 ; 1580]
[217 ; 480[
[110 ; 217[
[26 ; 110[
[15 ; 26[

2

o povoamento do território e as dinâmicas demográficas verificadas na última década, revelam um país muito diverso. 
Acentuou-se a desertificação em grandes áreas do interior, e densificaram-se os territórios do litoral e as áreas 
metropolitanas, em particular a de Lisboa.

A densidade populacional do país é de 115 hab/km2. Contudo verificam-se grandes disparidades em termos do 
território, que têm vindo a acentuar-se devido ao movimento de deslocação das populações do interior para o litoral. 
As sub-regiões do Grande Porto e da Grande Lisboa, apresentam-se densamente povoadas, com valores de densidade 
populacional de 1 580 hab/km2 e 1 484 hab/km2. Todavia a maioria do território apresenta-se pouco povoado, como 
é o caso das sub-regiões da Beira Interior sul, Alto Alentejo, Alentejo Litoral e Baixo Alentejo que apresentam uma 
densidade populacional entre 15-20 hab/km2.

o número de lugares com 2 000 ou mais habitantes passou de 558 em 2001 para 588 em 2011. Estes aglomerados 
concentram cerca de 61% da população da população residente no país.
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6 437 871*5 679 872Portugal

* dado atualizado em 03.04.2013  data updated on 03.04.2013



F I G . 3 0

G R Á F I C O  D O  C E N S O  D E  2 0 1 1                            

>

G R Á F I C O  D A  D E N S I D A D E 

P O P U L A C I O N A L .

>

O  G R Á F I C O  R E P R E S E N T A  A  D E N S I D A D E  D A  P O P U L A Ç Ã O 

R E S I D E N T E  E M  2 0 1 1  P O R  K M 2 .  A T R A V É S  D O  M A P A 

G E O G R Á F I C O  D E  P O R T U G A L ,  O S  V A L O R E S  R E F E R E N T E S 

Á  D E N S I D A D E  P O P U L A C I O N A L  S Ã O  R E P R E S E N T A D O S 

P O R  D I F E R E N T E S  T O N A L I D A D E S  D E  C O R .  C A D A  T O N A L I D A D E 

R E P R E S E N T A  U M  N Ú M E R O  M É D I O  D E  H A B I T A N T E S  P O R  K M 2 . 

E S S A  I N F O R M A Ç Ã O  É  D I S P O S T A  N U M A  L E G E N D A  Q U E 

S E  E N C O N T R A  N A  Z O N A  I N F E R I O R  E S Q U E R D A  D O  G R Á F I C O .
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território, que têm vindo a acentuar-se devido ao movimento de deslocação das populações do interior para o litoral. 
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Quanto aos termos presentes nos Censos de Portugal, existem alguns que 

identificam o país e a sua população, entre outros, que ao longo do tempo fo-

ram sofrendo alterações. Desde do Censo de 1864 ao Censo de 1940, usava-se 

a nomenclatura Varões e Fêmeas para identificar, respetivamente, o género 

masculino e feminino. Do Censo de 1864 ao Censo de 1900 o termo Reino era 

sinónimo de país, de Portugal no caso. As suas habitações, de 1864 até 1960, 

eram classificadas por Fogos. Os habitantes com deficiências mentais ou físi-

cas eram designados de Alienados. Quanto aos distritos, embora possuindo a 

fonia atual, a grafia apresentava diferenças significativas. Exemplos: Castello 

Branco, Vianna do Castello, Vizeu, Villa Real, Vila Rial e Pôrto.

No decorrer das publicações dos Censos de Portugal encontram-se diver-

sos termos que designam e qualificam a informação. Consultar as publicações 

dos 14 Censos (censos.ine.pt) para um melhor conhecimento dos termos uti-

lizados. Apresentamos aqui alguns termos, já com um pensamento para o de-

senvolvimento e concretização do projeto. Mais à frente teremos uma análise 

mais detalhada dos termos usados no projeto. 

1 02 1 03



2



V I S U A L I Z A Ç Ã O  E  R E P R E S E N T A Ç Ã O 

D A  I N F O R M A Ç Ã O



Nos dias de hoje, estamos constantemente a adquirir, a conviver e a absorver 

informação que provém de diversas fontes. Como refere Edward Tufte, "O mun-

do é complexo, dinâmico e multidimensional" (Tufte, 1990, p.9, tradução livre) 

bem como a informação que se encontra nele que faz com que o Mundo parti-

lhe dessas características. No que diz respeito à representação e visualização 

da informação, quer no passado como atualmente, existem diversas formas de 

representar com coêrencia, exatidão e precisão a informação que retrata a po-

pulação de forma direta e indireta.

Recuando no tempo, um dos exemplos que marca a vizualização e represen-

tação da informação de forma claramente positiva é o gráfico de Joseph Minard 

“Napoleon’s March to Moskow - The War of 1812” (Tufte, 2001) (Fig.31) Joseph 

Minard retrata as perdas sofridas pelo exército francês de Napoleão Bonaparte, 

na campanha invasiva até à cidade de Moscovo, Rússia. A partir da fronteira Rus-

so-Polaca, a barra de maior dimensão representa o tamanho do exército em cada 

posição. O caminho de retirada do exército de Napoleão desde Moscovo, cidade 

que atravessa o inverno com temperaturas baixissímas que influencia uma maior 

perda de militares durante a campanha, está representada por uma barra de cor 

preta. As barras vão sofrendo uma diminuição que se relaciona com as perdas do 

exército francês. Essas perdas derivam de imensos fatores que se apresentam no 

gráfico, com indicações objetivas e o valor exato presente. Todas as fases da inva-

são das tropas de Napoleão estão marcadas com valores exatos. Mesmo os diver-

sos reforços do exército (barras que se unem à principal), possuem um valor nu-

mérico individual e um valor que se refere à sua junção e que resulta na totalidade 

do exército naquele determinado momento. Valores que influenciaram as perdas, 

como as baixas temperaturas e como as travessias de rios também estão assinalados 

com valores exatos. O leitor tem a possibilidade de navegar sobre o gráfico acom-

panhando a história trágica da invasão de napoleão à cidade de Moscovo, Rússia. 

Dispõe da possibilidade de cruzar diversas informações durante o percurso, re-

trocedendzo e avançando na história e comparando dados deste acontecimento.
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Outro exemplo presente no trabalho de Joseph Minard que retrata esta forma 

de representação, está patente no gráfico da invasão do exército de Hannibal de 

Espanha até Itália há cerca de 2200 anos atrás (Tufte, 2001) (Fig.32). Aqui a re-

presentação da informação, ou seja, a barra que corresponde ao exército na sua 

caminhada, é orgânica em comparação com o exemplo referido anteriormente, 

mas o objetivo é o mesmo, o método de representação segue a mesma linha de 

pensamento e concretização. E, neste exemplo, temos a presença de um mapa 

que nos situa geograficamente, apesar do processo ser o mesmo, isto é, a barra a 

diminuir até ao local da chegada, representando as perdas do exército de Hanni-

bal. Neste exemplo os valores exatos também estão presentes de forma objetiva. 

Sabemos que as perdas derivam da longa caminhada das condições climatéricas 

adversas. Os valores de temperaturas não se apresentam como no gráfico ante-

rior, pois o fato histórico data de há mais de 2200 anos. No entanto, as travessias 

de rios continuam presentes. Um dos aspetos positivos deste gráfico é a coloca-

ção do mapa que nos situa geográficamente. Neste gráfico a leitura é mais pre-

cisa que no anterior, precisamente porque o mapa nos orienta. O uso de barras 

orgânicas em vez das barras tradicionais como estratégia de representação da 

informação é visualmente mais agradável.  
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De Joseph Minard (1781 – 1870) para William Playfair (1759 – 1823) a diferen-

ça temporal é pequena. William Playfair tinha um registo próprio, como pode-

remos visualizar nos exemplos citados posteriormente, tal como tinha Joseph 

Minard. Um dos gráficos que nos suscitou interesse, principalmente porque 

remete para os gráficos analisados nos Censos de Portugal, é o referente à ati-

vidade de exportação e importação na Inglaterra de e para o Norte da América 

entre 1700 a 1782 (Tufte, 2001) (Fig.33). O trabalho revela um registo de gráfico 

estatístico, utiliza uma escala de onde apenas se retiram valores intermédios. 

Esse registo  possui a forma de um gráfico estatístico biaxial. O eixo da variá-

vel X representa os anos em questão enquanto o eixo da variável Y representa 

o valor monetário numa escala de milhões de libras. William Playfair não se 

refere a valores exatos mas sim uma estimativa visual. Se tentarmos encontrar 

valores exatos através da interseção da linha do gráfico com os eixos coorde-

nados conseguimos situar um intervalo, mas nunca um valor preciso. O mes-

mo acontece em alguns dos gráficos presentes nas publicações dos Censos de 

Portugal, analisados anteriormente. A ausência dos valores exatos é tema com 

que nos debatemos desde o início do projeto até ao seu final. Se observarmos 

o gráfico, a escala dos eixos está feita sob a forma de intervalo sem subdivisão 

dos mesmos. Se, eventualmente, quisermos saber o ano e o valor monetário 

exatos, não conseguimos. Faremos apenas uma estimativa. No gráfico em ques-

tão, uma linha vermelha representa a exportação de Inglaterra para o Norte da 

América e uma outra amarela a importação. Essas linhas variam consoante o 

ano (eixo horizontal) e o valor monetário (eixo vertical). A área compreendida 

entre essas duas linhas corresponde ao equilíbrio em favor de Inglaterra. Na 

parte central, quando as mesmas linhas se cruzam de forma a criar uma área, 

essa área corresponde ao balanço negativo por parte da Inglaterra no que diz 

respeito às importações e exportações. 
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Percorrendo o trabalho de Playfair, outro gráfico que apresenta as mesmas carac-

terístas é o gráfico que retrata as exportações e as importações de Inglaterra para 

a Dinamarca e Noruega em 1780 (Tufte, 2001) (Fig.34). Aqui encontramos uma 

linha amarela que representa as exportações e uma vermelha que representa as 

importações. Temos na mesma um eixo horizontal representativo dos anos e um 

eixo vertical que representa o valor monetário. Existe um cruzamento dessas li-

nhas que resulta em duas áreas diferentes: uma correspondente ao balanço nega-

tivo em favor da Inglaterra e outra  ao balanço positivo da mesma. Neste exemplo 

deparamo-nos com o mesmo problema em relação da extração dos valores exatos. 

Conluímos que o pensamento de criação e concretização do gráfico de William 

Playfair não inclui os valores exatos. Em gráficos como este que traduzem expor-

tações e importações, os valores são avultados o que acentua a necessidade de os 

incluir. Enquanto exploradores de infografias e de representação e visualização 

da informação, se fosse o caso de recriar estes gráficos a solução passaria por nos 

focarmos nos pontos de interseção do gráfico com os eixos e construirmos uma ta-

bela com esses valores que acompanhasse o gráfico. Ainda nos gráficos de William 

Playfair o uso da cor acompanhada de uma legenda facilita e apela à leitura, e re-

sulta numa melhor compreensão. Reforçando a importância da representação dos 

valores exatos, note-se que no segundo gráfico (Fig.34) de William Playfair, a linha 

de exportações termina no eixo Y entre o valor de 180 e no valor de 190, forçando 

o leitor a estimar um valor exato no intervalo consoante maior proximidade aos 

valores 180 ou 190, como foi referido anteriormente no gráfico anterior. Pórem 

esta opção de representação de estimativas por Minard e Playfair não desvalori-

za a boa construção dos gráficos analisados.
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Nos trabalhos citados, concluímos que o objetivo passa por transpor para o lei-

tor uma leitura global dos dados e não a exatidão dos valores, mas visualizando 

os dois gráfi cos de Joseph Minard, os valores exatos apresentam-se em todos os 

pontos fulcrais do gráfi co. Contrariamente a estes exemplos, o trabalho de Dr. 

John Snow (Tufte, 2001) refl ete a exatidão da informação representada. Trata-

-se do gráfi co "Deaths From Cholera in Central London" (Fig.35) O projeto de 

John Snow consiste num mapa onde estão representadas as ruas do centro de 

Londres, pontos que assinalam locais onde um número exato de pessoas morreu 

devido à cólera e cruzes que representam as fontes de água existentes cuja água 

estaria possivelmente contaminada e transmitia a cólera à população. A fonte 

com maior destaque (maior número de mortes) fi ca situada em "Broad Street", 

por haver um maior número de habitantes em torno desta fonte, que consumiam 

dessa água contaminada, contraindo cólera. Nesta representação, não só geográ-

fi ca como também quantitativa, os elementos que constituem o gráfi co foram 

construídos manualmente pois observa-se a imprecisão das linhas, dos pontos 

e das cruzes traçadas. Como nos exemplos anteriores, também se denota essa 

manualidade de construção. Aqui, como foi referido anteriormente, o valor exa-

to existe. Não retiramos uma estimativa do número de mortes mas sim o valor 

exato das mesmas. Apesar de existir, é necessário contabilizar ponto por ponto 

os pontos do gráfi co para obtermos o número mortes, esforço que poderia ser 

suprimido com a construção de uma legenda.

No entanto, ao lidar com o tratamento de informação "pública" que retra-

ta a população e características da mesma, os dados deveriam ser disponibili-

zados em detalhe, mesmo que apenas uma minoria se interesse por valores tão 

concretos. Como refere Richard Saul Wurman “Public information should be 

made Public” (Understanding USA, 2001), interpretando esta frase de Wurman 

e aplicando no âmbito do design de informação. Devemos representar informa-

ção de forma a que ela seja acessível para quem a vai consumir. Dar liberdade e 

exatidão ao leitor para que este se sinta à vontade para extrair de forma facilita-

da e agradável para si a informação gerada visualmente.



O trabalho desenvolvido pelo projecto ISOTYPE (The International System 

Of TYpographic Picture Education) teve como pioneiro Otto Neurath (1882-

1945), cientísta sociólogo e filósofo. Gerd Arntz (1900-1988) foi o designer que 

desenvolveu os diversos pictogramas e sinais visuais, dos quais cerca de 4000 

simbolizam a industria, a demografia, a política, a economia, entre outros. O 

projeto ISOTYPE remete para a representação e visualização da informação 

de forma exata através dos sinais visuais e dos pictogramas. Usando um siste-

ma de repetição desses elementos, o projeto ISOTYPE atingiu formas gráficas 

exatas e objetivas de tratar informação. Esses aspetos são visíveis nos exem-

plos que se seguem.

Um dos exemplos que interessou para o projeto, principalmente por retra-

tar diretamente a população, foi o projeto "Unemployed" (Annink & Bruinsma, 

2008) (Fig.36) que retrata o desemprego em três países europeus: Grã-Bretanha, 

França e Alemanha nos anos de 1913, 1920 até 1928 através de um pictograma 

que representa um operário, que por sua vez representa 250.000 desemprega-

dos. Desta forma podemos somar os pictogramas, ou seja, somar os valores de 

desempregados nos três países nos respetivos anos. São de salientar ainda ou-

tro tipo de conclusões que podemos formular da análise do gráfico, tais como 

o constatar que na França, a partir de 1920 inclusivé, não existe desemprego 

até ao ano de 1928. O uso de pictogramas no projeto ISOTYPE é frequente para 

a representação da informação, atribuindo valores exatos a esses elementos 

para uma melhor interpretação da informação. Nestes exemplos, questiona-

mos-nos mais uma vez sobre a representação dos valores exatos. Com efeito, 

nestes trabalho eles existem pois cada pictograma representa um valor exato. 

Contudo o gráfico obriga o leitor a somar os pictogramas para retirar algumas 

das conclusões. A contagem pode ser vista como forma de interação do leitor 

com o gráfico, embora possa tornar-se cansativa e pouco apelativa. Talvez o 

uso de um valor exato, neste caso, para cada país em questão e o ano em causa 

fosse vantajoso para uma análise mais direta e conlusiva. A soma de desem-

pregados de cada país no total dos anos poderia também beneficiar a leitura. 

Com todos estes ajustes poderíamos, por exemplo, constatar mais facilmente 

o aumento e/ou diminuiçao do desemprego ao longo dos anos. Outro exem-

plo presente no projeto ISOTYPE, é o gráfico "Migration in Major Countries, 

1920-27" (Annink & Bruinsma, 2008) (Fig.40). Aqui através dos característi-

cos pictogramas, é representada a migração em diversos países do mundo, 

tanto pelo mar como por terra, através de um elemento que se encontra sobre 

os pictogramas ondulado de cor azul para a migração por mar e de uma barra 

reta castanha para a migração por terra. Cada pictograma representa 250.000 

pessoas. Após visualizados e analisados estes dois exemplos, estamos perante 

uma linguagem característicamente diferente. A forma de representar os da-

dos de quantidades avulsas é simples e exata. Esta análise do projeto ISOTYPE 

revelou-se interessante e compensadora para o projeto, pela forma eficaz com 

que inserem valores astronómicos num simples gráfico.
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Avançando no tempo, a necessidade da representação da informação continua 

presente. Evoluímos de tabelas numéricas para gráficos estatísticos, gráficos 

interativos que representam a informação apelando à interação com o leitor, o 

que eventualmente suscita maior curiosidade e interesse no mesmo. Com esta 

evolução representativa, os métodos de visualização e representação sofreram 

alterações. Contudo, apesar da disponibilidade de recursos existente nas épo-

cas onde se situavam os projetos citados anteriormente conseguia-se qualidade 

estética e informativa.

Hoje em dia, apesar do desenvolvimento tecnológico, essas ferramentas con-

tinuam a ser usadas. Um exemplo atual ilustrativo do recurso à manualidade e 

métodos analógicos é o projeto "Domestic Data Streamers, Real time paintings 

of people thoughts”. Domestic Data Streamers (www.behance.net/gallery/Do-

mestic-Streamers-Street)" (Fig.38) é um projeto concretizado em tempo e ta-

manho real com base na inforgrafia de respostas dadas à passagem pelo público 

no local onde o projeto se encontra. Essas respostas vão desde opiniões a níveis 

de otimismo, idade ou a própria cor de pijama. Com isto pretendiam criar um 

fluxo gráfico de uma determinada abundância de dados em tempo real, pois es-

tes dados são recolhidos ao longo de 24h, tempo de concretização e duração do 

projeto. Observando o projeto, a vertente analógica está presente praticamente 

no seu expoente máximo. Todo o projeto é construído manualmente e até mes-

mo a forma de representação dos dados é feita dessa mesma forma. Conforme 

as respostas do público que se cruza com este projeto na via pública e participa 

nela, o projeto vai-se desenvolvendo. Através de círculos de cor sobre uma linha 

de tempo, as diversas respostas vão formando um fluxo de informação que re-

presenta, para além da interação do público, uma linha de tempo de informação. 

A representação da informação de forma experimental, usando métodos ana-

lógicos, sempre com a plasticidade presente como uma ferramenta de trabalho, 

embora possa ser considerada arcaica, é ao mesmo tempo um método de fácil 

representação e estudo de dados de forma eficaz e rápida.
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O projeto académico de Hao Hao Huang em LCC, Londres, intitulado "Mapping 

Time Based on Genealogy and Historical Study" (Data Flow 2, 2010) foi reve-

lante para o desenrolar do projeto. Hao Hao Huang tem por objetivo represen-

tar e visualizar acontecimentos históricos (ao longo de 100 anos) e compará-los 

com datas importantes geneológicas. Esses factos históricos dividem-se em seis 

categorias: guerra, política, cultura, economia, construção nacional e desastres 

naturais. A história geneológica subdivide-se em registos de nascimento, casa-

mento, morte, influência da cultura, influência política e influência económica. 

A representação dos acontecimentos é feita com as datas em que tiveram lugar, 

e são ainda caracterizados com cor sendo os elementos históricos representados 

com cores frias (Fig.40) e os elementos geneológicos representados com cores 

quentes. Representados sob a forma de datas , como referido anteriormente, da-

tas que percorrem 100 anos de história. Essas datas foram colocadas num rolo 

de papel de 25 metros de comprimento. Esta é uma primeira parte do projeto de 

Huang. A recolha exaustiva de dados e de cruzamento entre eles é de facto no-

tável. Só neste primeiro instante do projeto podemos retirar diversas concluões 

através das datas espalhadas pelo gigante rolo de papel e pelas cores que têm a 

sua função.  Uma das imagens importantes para o desenvolvimento do projeto 

(www.haohaohuang.com), foi a do rolo de papel, pelo seu volume e dimensão 

(Fig.39). Tudo é informação, até mesmo os mais pequenos pormenores de um 

objeto que suporta a informação. Estas pequenas conclusões impulsionaram cer-

tas partes do desenvolvimento da experiência Barras de Informação, tais como 

a construção de um desdobrável e as diversas formas em que a informação se 

podia desdobrar e ser visualizada. 
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A ferramenta digital tem vindo a adquirir extrema importância na melhoria de 

capacidades de representar e visualizar informação. Um dos exemplos que re-

trata de forma mais pura esta capacidade é o projeto "GapMinder" (Fig.41) de 

Hans Rosling que se encontra no website - www.gapminder.org. Neste projeto 

a população é o principal objeto de estudo. O projeto "GapMinder" vive da re-

presentação da informação da população a nível mundial e das suas diversas ca-

racterísticas, como economia, saúde, trabalho, experança média de vida, entre 

outras. Nele toda a informação citada anteriormente é representada ao longo 

de 212 anos, com início em 1800 e término em 2012. Para entendermos melhor 

o objetivo e o mecanismo deste software, a título ilustrativo podemos analisar a 

representação da esperança média de vida no primeiro ano (1800) e no último 

(2012). Esta representação é feita através de círculos que consoante o número 

populacional vão aumentado ou diminuindo. Os círculos ao longo dos anos vão 

crescendo ou decrescendo no gráfico, através dos eixos (horizontal e vertical). 

Uma das características que torna o projeto mais eficaz no cruzamento de da-

dos é o facto de através dos dois eixos presentes podermos colocar diferentes 

informações nos diferentes eixos, tais como: esperança média de vida, sociedade, 

educação, trabalho, saúde, entre outras. Isso permite-nos cruzar uma variedade 

infinda de dados e retirar diversas conclusões sobre os assuntos representados 

no software, ou seja, de forma mais simples o leitor usufrui da possibilidade de 

escolher a variável informativa sobre a qual se pretende informar. Outro ponto 

que achamos fulcral é a presença do valor exato, visto que no geral a informação 

está representada somente por círculos que nos permitem obter estimativas. O 

simples passar do cursor pelas diversas círculos dá-nos a informação exata da 

variável informativa em questão, e mais, é nos dado o nome do país e a sua loca-

lização geográfica que se encontra no canto superior direito do gráfico através 

do mapa mundo planificado. É de realçar também que no projeto de Hans Ros-

ling há um tratamento exaustivo de informação em redor do mundo, em todos 

os aspetos informativos.
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David McCandless é um autor contemporâneo que reflete nos seus projetos a 

representação e visualização digital da informação. MacCandless criou diversos 

gráficos representativos da informação no seu livro "Information is Beautiful", 

sempre com a pertinência da vertente digital, ou seja, os métodos que hoje em 

dia são os mais presentes e de fácil execução para os designers. Um dos vários 

exemplos que nos interessou é o projeto "Colours and Culture, The Meaning of 

Colours Around the World" (Fig.42) (McCandless, 2009), este projeto como foi 

referido anteriormente exemplifica o uso das técnicas digitais, e as vantagens 

de exatidão e precisão que proporcionam. O gráfico Colours and Culture, The 

meaning of colours around the world, que se encontra no seu livro Information 

is Beautiful, exemplifica o uso das técnicas digitais e as vantagens de exatidão e 

precisão que proporcionam. Neste projeto, o autor caracteriza diversas cultu-

ras em termos de vários comportamentos socais com uma determinada cor. Por 

exemplo, a cultura japonesa é caracterizada no que diz respeito ao sentimen-

to de raiva com a cor vermelha e assim sucessivamente para as outras culturas 

presentes no gráfico. O gráfico é circular e contém um sistema numérico e al-

fabético. Para visualizarmos o exemplo referido anteriormente essa caracteri-

zação é feita por B1, B para a cultura japonesa e 1 para o sentimento de raiva. O 

primeiro representa os comportamentos sociais e o segundo as várias culturas. 

A leitura é simplificada e objetiva da informação tratada. E, em simultâneo, pro-

porciona uma interação do leitor com a informação, pois este procura o signifi-

cado em redor do gráfico.
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V I S U A L I Z A Ç Ã O  D A  I N F O R M A Ç Ã O  É  D E M A S I A D O 

P O D E R O S A  E  I M P O R T A N T E  P A R A  S E R 

D E I X A D A  S O M E N T E  P A R A  O S  D E S I G N E R S '   

( D A T A  F L O W  2 ,  2 0 1 0 ,  P . 9 ,  T R A D U Ç Ã O  L I V R E )

"
1 3 1'1 3 0
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S E L E Ç Ã O  E  E X T R A Ç Ã O  D E   

D A D O S  A  P A R T I R  D O S  C E N S O S   

D E  P O R T U G A L



1 8 6 4

1 8 7 8

1 8 9 0

1 9 0 0

1 9 1 1

1 9 2 0

1 9 3 0

1 9 4 0

1 9 5 0

1 9 6 0

1 9 7 0

1 9 8 1

3 . 8 2 9 . 6 1 8

4 . 1 6 0 . 3 1 5

4 . 6 6 0 . 0 9 5

5 . 0 1 6 . 2 6 7

5 . 5 4 7 . 7 0 8

5 . 6 2 1 . 9 7 7

6 . 3 6 0 . 3 4 7

7 . 1 8 5 . 1 4 3

7 . 8 5 6 . 9 1 3

8 . 2 9 2 . 9 7 5

8 . 0 3 4 . 3 4 8

9 . 3 4 4 . 4 8 9

1 . 9 8 8 . 0 6 7

2 . 1 6 4 . 4 8 9

2 . 4 0 8 . 7 9 2

2 . 6 1 4 . 1 5 6

2 . 9 1 1 . 0 2 8

2 . 9 5 9 . 9 1 1

3 . 3 2 5 . 8 1 5

3 . 7 3 3 . 3 6 1

4 . 0 7 8 . 0 9 5

4 . 3 2 1 . 6 5 9

4 . 2 3 1 . 2 9 9

4 . 8 4 4 . 9 7 8

1 . 8 4 1 . 5 5 1

1 . 9 9 5 . 8 2 6

2 . 2 5 1 . 3 0 3

2 . 4 0 2 . 1 1 1

2 . 6 3 6 . 6 8 0

2 . 6 6 2 . 0 6 6

3 . 0 3 4 . 5 3 2

3 . 4 5 1 . 7 8 2

3 . 7 7 8 . 8 1 8

3 . 9 7 1 . 3 1 6

3 . 8 0 3 . 0 4 9

4 . 4 9 9 . 5 1 1

1 . 2 2 3 . 8 9 6

1 . 3 0 5 . 8 1 4

1 . 4 3 5 . 5 5 1

1 . 5 5 6 . 6 2 7

1 . 7 2 6 . 1 6 4

1 . 7 3 9 . 3 1 0

1 . 8 9 6 . 1 4 0

2 . 1 1 5 . 4 0 6

2 . 1 8 0 . 9 9 0

2 . 1 7 3 . 5 4 3

1 . 9 8 6 . 2 9 0

1 . 9 9 7 . 7 8 3

1 . 1 7 1 . 4 2 2

1 . 2 4 5 . 4 0 8

1 . 3 9 9 . 7 7 3

1 . 5 0 0 . 6 3 9

1 . 6 5 0 . 6 4 9

1 . 6 5 5 . 6 5 0

1 . 8 4 5 . 3 6 4

2 . 1 0 7 . 1 3 1

2 . 1 9 1 . 3 0 5

2 . 1 5 1 . 0 8 3

1 . 9 3 4 . 7 5 5

2 . 0 8 6 . 8 2 9

5 9 0 . 6 6 1

6 7 6 . 7 1 6

7 7 3 . 4 4 5

8 3 2 . 8 0 8

9 3 7 . 6 7 5

9 5 8 . 1 3 8

1 . 1 2 3 . 2 2 2

1 . 2 7 3 . 8 5 2

1 . 5 2 1 . 2 9 8

1 . 7 5 3 . 4 6 2

1 . 8 6 5 . 2 7 0

2 . 3 4 5 . 9 3 1

5 8 8 . 0 8 9

6 6 8 . 2 9 1

7 6 3 . 3 0 4

8 1 2 . 4 3 0

8 9 1 . 2 4 2

9 0 9 . 2 5 0

1 . 0 8 5 . 7 7 3

1 . 2 3 4 . 1 2 3

1 . 4 7 4 . 0 7 6

1 . 6 9 4 . 2 5 0

1 . 7 9 6 . 6 3 5

2 . 2 9 0 . 3 5 8

1 7 3 . 5 1 0

1 8 1 . 9 5 9

1 9 9 . 7 9 6

2 2 3 . 4 2 6

2 4 3 . 4 2 6

2 5 6 . 8 4 2

2 9 7 . 0 1 0

3 3 1 . 4 4 3

3 5 9 . 2 0 3

3 5 5 . 0 1 9

3 6 5 . 6 7 5

4 3 0 . 7 7 8



Dado que as formas de representação dos Censos de Portugal disponíveis até 

ao momento não mostram dados suficientemente precisos, surgiu a necessida-

de de selecionar o intervalo de Censos de Portugal realizados de 1864 a 1981. 

Dada a diversidade de informação contida nos Censos de Portugal foi ainda 

necessário selecionar as variáveis neles contidas. Esta informação foi retirada 

somente das publicações dos Censos de Portugal que se encontram no website 

do Instituto Nacional de Estatistica (www.ine.pt). Mas desde do início foca-

mo-nos somente numa fonte de informação que, como citado anteriormente, 

passou pelas publicações dos Censos de Portugal presentes no Instituto Nacio-

nal de Estatística. A partir daí, o projeto desenvolveu-se pensando em futuras 

publicações, tanto impressas como interativas a nivel digital.

Optámos por variáveis como o número de habitantes dos distritos de Por-

tugal Continental e o número de habitantes do país na sua totalidade, sendo 

assim considerado a População Absoluta de Facto / População Presente, à ex-

ceção da população das ilhas autónomas. A População Presente só é revela-

da a partir do Censo de 1864 a 1960, pois a partir do Censo de 1970 inclusivé, 

os valores apresentados dizem respeito apenas à População Residente. Assim 

sendo, de 1864 a 1960 extraímos os dados correspondentes à População Pre-

sente e a partir de 1970 a 1981 extraímos os dados relativos à População Resi-

dente. Não foi sempre considerada a População Residente, visto que esta só se 

revela a partir do Censo de 1900. Nos Censos de 1864 a 1890 só era revelado a 

População Presente. O mesmo acontece com o distrito de Setúbal, que passa a 

existir a partir do Censo de 1930.

Estas variáveis foram depois caracterizadas em termos de género e, pos-

teriormente, em estado civil, homens e mulheres solteiro(a)s, casado(a)s, 

divorciado(a)s /separado(a)s judicialmente e viúvo(a)s. Em relação ao estado 

civil divorciado/separado judicialmente, este só se revela a partir do Censo de 

1900, inclusivé. Estes últimos dois estados civis (divorciado e separado judi-

cialmente) surgem agrupados numa só categoria ou separadamente, consoante 

o Censo de Portugal. Ao longo do projeto estes estados são considerados como 

um só estado civil, ou seja, quando encontrados valores em separado, estes são 

somados, assumindo como nome do estado civil, divorciado. Com estas três 

variáveis conseguimos obter um vasto leque de experiências para o desenro-

lar e concretização do projeto.

P O P U L A Ç A O  P R E S E N T E  O  C O N J U N T O  D A S  P E S S O A S  Q U E 

S E  E N C O N T R A V A M  P R E S E N T E S  E M  C A D A  C I N C U N S C R I Ç Ã O 

T E R R I T O R A L  À S  0  H O R A S  D O  D I A  1 5  D E  D E Z E M B R O  D E 

1 9 7 0  O U  Q U E ,  N Ã O  T E N D O  S I D O  D A D A S  C O M O  P R E S E N T E S 

A  E S S A  H O R A ,  E M  N E N H U M A  O U T R A ,  L Á  C H E G A S S E M  A T É 

À S  9  H O R A S  D O  M E S M O  D I A .  F O I  C O N S I D E R A D A  T A M B É M 

A  P O P U L A Ç Ã O  P R E S E N T E  O  P E S S O A L  D I P L O M Á T I C O  O U 

D A S  F O R Ç A S  A R M A D A S  E S T R A N G E I R A S  E  R E S P E C T I V A S 

F A M Í L I A S  E  A S  P E S S O A S  C I V I S  E S T R A N G E I R A S : 

T R A B A L H A N D O  O U  E S T U D A N D O  N O  P A Í S  H Á  M E N O S  D E 

U M  A N O ;  V I S I T A N D O  O  P A Í S  C O M O  T U R I S T A S ;  E N T R A N D O 

D I Á R I A M E N T E  N O  P A Í S  P O R  M O T I V O  D E  T R A B A L H O  E  O S 

P A S S A G E I R O S  E M  T R Â N S I T O  N O  D I A  D O  C E N S O '

P O P U L A Ç Ã O  R E S I D E N T E  O  C O N J U N T O  D A S  P E S S O A S  Q U E 

T I N H A M  A  S U A  R E S I D Ê N C I A  H A B I T U A L  N O  C O N T I N E N T E 

O U  N A S  I L H A S  A D J A C E N T E S .  F O I  C O N S I D E R A D A  T A M B É M 

A  P O P U L A Ã O  R E S I D E N T E  O  P E S S O A L  D I P L O M Á T I C O  O U 

D A S  F O R Ç A S  A R M A D A S  E M  R E P R E S E N T A Ç Ã O  D O  P A Í S  N O 

E S T R A N G E I R O  E  S U A S  F A M Í L I A S ,  O  P E S S O A L  D E  A V I A Ç Ã O 

C I V I L ,  M A R I N H A  M E R C A N T E  E  D A S  F R O T A S  D E  P E S C A 

Q U E  E S T A V A  A  B O R D O  N O  D I A  D O  R E C E N S E A M E N T O ,  A S 

P E S S O A S  C I V I S  N A C I O N A I S ,  A T R A V E S S A N D O  D I Á R I A M E N T E 

A  F R O N T E I R A  P O R  M O T I V O  D E  T R A B A L H O  E  A S  P E S S O A S 

C I V I S  E S T R A N G E I R A S ,  T R A B A L H A N D O  O U  E S T U D A N D O  N O 

P A Í S  H Á  P E L O  M E N O S  U M  A N O ' 

( P U B L I C A Ç Ã O  D O  C E N S O  D E  1 9 7 0 )

"
1 3 91 3 8 '

'



D A  S E Q U Ê N C I A  A O  T O D O



Analisando os Censos de Portugal desde 1864 a 1981, obtivemos uma sequência 

temporal. Um dos aspetos levados em conta no desenvolvimento prático do pro-

jeto foi essa sequência, ou seja, em qualquer das experiências englobámos a re-

presentação dos Censos de Portugal entre 1864 a 1981. Com este critério, pudemos 

obter uma visão mais concreta e vasta. Usando só um Censo, também seria possí-

vel retirar e representar diversas informações, mas perderíamos a evolução tem-

poral no seu conjunto. Com efeito, analisando os Censos de Portugal desde o seu 

início até aos dias de hoje há uma evolução, uma história que se constrói acerca 

da população e das suas características. Embora tenhamos defi nido este critério, 

em cada experiência não foi necessariamente obrigatório incluir todas as variá-

veis presentes nos Censos de Portugal. O importante foi, desde sempre, retratar a 

evolução temporal, citada anteriormente, relatando a história de um número de 

homens e mulheres, solteiros, casados, viúvos ou divorciados de Portugal. 

V I S U A L I Z A R  A  I N F O R M A Ç Ã O ,  P A R A  Q U E  P O S S A M O S 

V E R  O S  P A D R Õ E S  E  C O N E X Õ E S  Q U E  I M P O R T A M 

P A R A  Q U E  O  D E S I G N  D E  I N F O R M A Ç Ã O  T E N H A  M A I S 

S E N T I D O  E  N O S  P O S S A  C O N T A R  H I S T Ó R I A S

O U  N O S  P E R M I T A  F O C A R  A P E N A S  N A  I N F O R M A Ç Ã O 

Q U E  É  R E A L M E N T E  I M P O R T A N T E '

( T E D  -  D A V I D  M C C A N D L E S S ,  T R A D U Ç Ã O  L I V R E )

"
1 4 31 4 2 '
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F O R M A  C R O N O L Ó G I C A ,   
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F O C O - M E  N A  R E L A Ç Ã O  E N T R E  O S  F A C T O S ,

O  C O N T E X T O ,  A S  C O N E X Õ E S  Q U E

T O R N A M  A  I N F O R M A Ç Ã O  S I G N I F I C A T I V A '  

( M C C A N D L E S S ,  2 0 0 9 ,  P . 7 ,  T R A D U Ç Ã O  L I V R E )

"
1 4 6 Os termos que sofreram alterações com a evolução histórica, presentes nos Censos 

de Portugal e usados no projeto foram: Reino, Varões e Fêmeas, Castello Branco, 

Vianna do Castello, Villa Real, Vila Rial, Pôrto e Vizeu. Os intervalos de tempo em 

que estes termos são empregues permitem-nos situar o Censo de Portugal, fun-

cionam como marcadores cronológicos, culturais e históricos. A representação 

destes elementos de cada um dos Censos representará a realidade de Portugal du-

rante este determinado espaço de tempo que, por norma, era sempre uma década 

de intervalo de um Censo para o outro. Ao longo das experiências realizadas, tirá-

mos partido da cronologia fornecida pelos termos para obter a representação da 

sequência ao todo. Tendo sempre presente estes termos nos Censos de Portugal 

em que foram empregues, usufruimos de mais uma referência temporal. Em re-

lação ao termo Reino, este representa Portugal na sua totalidade, considerando o 

continente e ilhas autónomas. Mas visto que os dados tratados e representados no 

projeto abrangem somente Portugal continental, decidimos aplicar o termo Reino 

Continental para representar Portugal Continental, embora com o seu signifi cado 

real sempre presente em mente. Para além do termo Reino foram usados os termos 

Varões e Fêmeas para representar o género masculino e feminino. A grafi a distin-

ta da grafi a atual aplicada nos Censos para identifi car os distristos como Castello 

Branco, Vianna do Castello, Villa Real, Pôrto, Vila Rial e Vizeu foi utilizada pois o 

recurso a estas características linguísticas presentes nos Censos possibilita uma 

leitura cronológica e cultural dos Censos de Portugal.

'



M É T O D O S  R E P R E S E N T A T I V O S

D A  I N F O R M A Ç Ã O

B A R R A S  E  C Í R C U L O S  C O M O 

F E R R A M E N T A S  D E  R E P R E S E N T A Ç Ã O



No design de informação a representação da informação pode construir-se 

através de formas geométricas que, consoante o contexto aplicado, adquirem 

um determinado signifi cado. Após analisados diversos projetos de design de 

informação, concluímos que existe um vasto leque de formas para representar 

a informação. Neste projeto foram utilizadas duas formas geométricas para a 

concretização das experiências: círculos e barras. Quer na abordagem analó-

gica como na abordagem digital, as duas formas selecionadas foram sufi cien-

tes para desenvolver as cinco experiências.

Os círculos e as barras são frequentemente utilizados, como comprova o 

trabalho de Joseph Minard (Tufte, 2001), no projeto referente à exportação 

de vinhos franceses em 1864 (Fig.43), para diversos locais do mundo. Para re-

presentar a exportação o autor usa barras orgânicas que tomam diferentes di-

reções e dimensões, consoante o local para onde se dirigem, os vinhos e a sua 

quantidade. Apesar de deformadas, o objeto é uma barra. A forma orgânica 

da barra tem como objetivo harmonizar a estética do gráfi co. Já o projeto de 

William Playfair, Cities of Europe (Tufte, 2001), o autor usa círculos represen-

tativos da área de cada cidade consoante a sua população (Fig.44). Expondo os 

círculos em ordem decrescente, obtemos de imediato uma leitura quantitati-

va da informação. Além disso, a representação do valor exato da população no 

interior de cada círculo favorece a interpretação do gráfi co.

A  F O R M A  V I S U A L  Q U E  A D O T A M O S  T O R N A - S E 

I M P U L S I O N A D A  P E L A  F E R R A M E N T A

O U  O  T Ó P I C O  Q U E  E S T A M O S  A P R E S E N T A R '

( D A T A  F L O W ,  2 0 0 8 ,  P . 6 ,  T R A D U Ç Ã O  L I V R E )

"
1 5 0 1 5 1
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Para justificar a escolha destas duas ferramentas (círculos e barras), foram citados 

até ao momento exemplos que datam de 1864 e 1904, mostrando a ancestralidade 

da técnica. Reforçando agora a intemporalidade inerente ao uso destas formas 

na representação e visualização da informação temos como exemplo, no tempo 

presente, o trabalho de David McCandless. No seu livro, Information is Beauti-

ful (McCandless, 2009), encontramos diversos exemplos onde estas ferramentas 

são aplicadas. No projeto "Excuse Us, Reasons for Divorce" (Fig.45), onde várias 

razões de divórcios estão representadas. Os motivos incluem problemas finan-

ceiros, carreira profissional, violência doméstica, entre outros. Cada um desses 

motivos é representado por um círculo. O tamanho dos círculos determina se o 

fator é mais ou menos determinante na generalidade dos divórcios. Os círculos 

são expostos juntos uns dos outros para facilitar a comparação da informação. O 

gráfico apresenta ainda uma informação adicional através do uso de duas cores, 

violeta e magenta, que simbolizam o principal fatores que determinam o divór-

cio para o género feminino e masculino, respetivamente. No geral concluímos 

que conforme a dimensão dos círculos a infidelidade entre casais é a categoria 

onde os valores são mais elevados. Este é talvez um dos exemplos mais simples 

citados ao longo do projeto. Embora simples, bem conseguido, apelativo e cons-

trutivo na representação dos dados, o gráfico de McCandless peca pelo facto de 

não estarem presentes os valores exatos. Se os valores exatos, ou a percentagem 

dos mesmos, acompanhassem o gráfico permitiria o diálogo e cruzamento de 

informação com outros temas e dados futuros.

157F I G . 4 5
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Foi importante para o desenrolar deste trabalho, essencialmente na experiência 

Ramifi car a Informção, o projeto de McCandless, "20th Century Death" (www.

davidmccandless.com) (Fig.46). Nele, o autor representa as maiores causas de 

morte do século XX. Usando a técnica de ramifi cação, o autor através de cír-

culos de diferentes dimenões retrata as causas de morte subdividindo-as em 

diferentes categorias. Por exemplo, para mortes derivadas de cancro (cancer), 

encontramos um círculo que se ramifi ca em diferentes tipos de cancro como o 

do pulmão (lung), o da próstata (prostate), entre outros. E assim sucessivamen-

te para os outros tipos de morte. Um dos aspetos mais interessantes da ligação 

entre as diferentes categorias é o facto de esta ser construída não só de uma 

linha normal mas também por uma linha a tracejado. As doenças que provém 

de infeções, como por exemplo as doenças respiratórias, estão ligadas por uma 

linha a tracejada até ao círculo que corresponde ao ar poluído (air poplution). 

A dimensão dos círculos vai variando conforme a quantidade de pessoas afe-

tadas. De realçar a preocupação do autor em colocar os valores exatos dentro 

desses mesmos círculos. Com isso a informação torna-se mais exata e existe 

a liberdade de comparar numericamente as diferentes causas de morte. Além 

do tamanho dos círculos e dos valores exatos, a variação de cor é outra carac-

terística que representa a quantidade de pessoas afetadas. Nos círculos princi-

pais a cor presente é o castanho e quando estes se subdividem o castanho vai-

-se tornando mais claro passando para laranja e posteriormente para amarelo.

double count

Chronic 
obstructiveobstructive
pulmonarypulmonary
diseasedisease
pulmonarypulmonary
disease
pulmonarypulmonary

(COPD)(COPD)

200m200m

RESPIRATORY
DISEASE
274m

DIABETES
73m GENITO-

URINARY
DISEASES
63m

NEURO
MENTAL
ILLNESS
82m

DIGESTIVE
ILLNESS
147m

ENDOCRINE 
DISORDERS
18m

AsthmaAsthma
18m18m

Other
32m 

7m

5m

9m

9m

6.5m

14m

Nazi
16m

Alzheimers
& dementia
29m

Cirrhosis
of liver
59m

Peptic
ulcer
20m

10m

Schizophrenia

Parkinsons

Multiple Sclerosis

Appendicitis

Depression

2m

1.5m

1m

1m

1m

1m

1m

1m

1m

0.8m

0.8m

1,970m

N O N - C O M M U N I C A B L E
D I S E A S E S

278m

H E A L T H
C O M P L I C AT I O N S

136m

T H E  N AT U R A L
W O R L D

530m
C A N C E R

980m
H U M A N I T Y

1.5m

2m

4m

1.5m
1.5m

2m

1m

3m

3m

5m

3m

East Pakistan / Bangladesh
(1971)

Communism
94m

(excluding cancer)

Conflicts waged by US
in name of democracy

(1945-99)

Catholicism
(condom edicts)

2m
Ba’athism

(Saddam Hussein)

Democracy
15m

China
65m

Soviet 
Union
20m

Afghanistan
(1979-86)

 Eastern Europe
(post WW2)

Nazi 
Germany
(1933-45)
21m

North Korea

Fascism
28m

2m

2.5m

1.5m

2m

2m

Russian
(1917-22)
9m

5m

2.5m
2m

1m

Suicide
89m

genocide
30m

MURDER
177m

DRUGS
115m

WAR
131m

ACCIDENTS
298m

Homicide
58m

Tobacco
100m

WWII
66m

WWI
37m

AIR 
POLLUTION
116M

Road
traffic
60m

Poisonings
35m

Falls
39m

Fires
31m

Drownings
39m

Illegal drugs

Iran-Iraq 
(1980-88)

Korea 
(1950-3)

Vietnam War
(1965-73)

Soviet - Afghanistan
(1979-89)

Mexican Revolution
(1910-1920)

1st Chinese
 (1928-37)

2nd Chinese
(1945-49) Ethiopia 

(1974-92)

Nigeria 
(1966-70)

Rwanda 
(April-July 1994)

Khmer Rouge - Cambodia
(1975-1979)

Armenian genocide 
(1900-1923)

Brazil- Indian genocide 
(1900)

Mengistu, Ethiopia 
(1975-78)

Yakubu Gowon, Baifra 
(1967-1970)

Civil wars
20m

China
(1958-62)
30m

Alcohol

CERVICAL
18m

STOMACH
64m

OTHERS
56m

MOUTH
24m

ESO-
PHAGEAL
33m

COLORECTAL
47m

LIVER
46m

PANCREATIC
17m

LUNG
93m

SKIN
5m

BREAST
36m

OVARIAN
10m

PROSTATE
20m

BLADDER
13m

LYMPHOMAS
25m

LEUKEMIA
20m

UTERINE
5m

FAMINE
101m

NATURAL 
DISASTERS
24m

ANIMALS
7m

EXTREME EXTREME 
WEATHERWEATHER
2020mm

BIRTH BIRTH BIRTH 
DEFECTSDEFECTSDEFECTSDEFECTS
5151m

PERINATAL
CONDITIONS
155m

Birth asphyxia
94m

Other
61m

Iron
17m

NUTRITIONAL 
DEFICIENCIES
59m

Protein
32m

MATERNAL
CONDITIONS
64m

Heart
27m Other

19m

RESPIRATORY
485m

TETANUS
37m

DIARRHEA
226m

MALARIA
194m

MEASLES
97m

SMALLPOX
400m

Seasonal flu
36m

“Spanish flu”
pandemic 
(1918-19)
40m

TUBERCULOSIS
100m

Soviet Union 
(1921-2)

China 
(1943)

North Korea
(1995-99)

Lightning

Earthquakes

Volcanoes
0.1m

Air crashes
0.1m

Bears 
7,500

Crocodiles 
200,000

Snakes 
6m

Jellyfish
3,400

Scorpions
0.5m

Elephants 
50,000

Lions 
25,000

TROPICAL 
DISEASES
16m

HIV/AIDS
12.5m

HEPATITIS 
B & C
19m

RABIES
7m

WHOOPING 
COUGH
38m

MENINGITIS
22m

STDSTDSS
22m

Spina 
Bifida

Down syndrome

5m Obstructed 
labor

Hemmorhage
18m

Other 
14m

Sepsis
10m

Abortion
8m

Hyper-
tension
9m

Vitamin A

Others
8m

Japan
6m

Epilepsy

1,246m

C A R D I O VA S C U L A R
D I S E A S E S

Other Other Other Other Other 
cardio-cardio-cardio-cardio-cardio-
vascularvascularvascularvascularvascular
178178178178178mmmmm

IschemicIschemic
heart diseaseheart disease
540540mm

StrokeStroke
410410mm

Hypertensive
68m

Rheumatic
25m

Inflammatory
30m

SKIN DISEASES

8m MUSCULOSKELETAL

Syphillis
16m

Chlamydia
1m

Dengue
2.5m

20th Century Death
selected major causes

informationisbeautiful.net

F I G . 4 6

D A V I D  M C C A N D L E S S             

2 0 T H  C E N T U R Y  D E A T H



Continuando nesta procura de inspiração e sustentabilidade para o projeto e 

considerando as formas geométricas citadas anteriormente (barras e círcu-

los), o trabalho "Deformation of the Distances" (Fig.47) do estúdio suíço C2F 

(www.c2f.ch) revelou-se interessante. Aqui os autores representam a quanti-

dade de voos semanais da cidade de Zurique para diversas cidades do mundo. 

Essa representação é feita através da deformação do mapa geográfi co, isto é, 

consoante a quantidade de voos o mapa vai-se deformando. Esse mapa foi de-

senhado somente com barras que delimitam o mapa mundo. Quanto maior a 

quantidade de voos mais o mapa se deforma. Por exemplo, existe uma enorme 

deformação na América do Norte, pois a quantidade de voos para Nova Iorque 

é consideravelmente elevado. Não podiamos deixar de comparar este traba-

lho com o projeto de Joseph Minard que retrata a exportação de vinhos para 

diversos cantos do mundo a partir de França (Fig.43). Minard usou linhas que 

percorrem e representam a quantidade de informação ao contrário do traba-

lho dos C2F em que é a deformaçao do mapa que representa a quantidade da 

informação. Embora se distingam neste aspeto e pelo fato de datarem de epó-

cas distintas onde as técnicas usadas são também diferentes, são dois exemplos 

semelhantes. Uma vez mais os valores exatos não estão presentes em ambos 

os trabalhos. Segundo o nosso ponto de vista, consideramos que poderiam ser 

referenciados para melhor entendimento e discussão de resultados, principal-

mente no trabalho dos C2F em que a deformação do mapa é extremamente am-

bígua. Contudo é um exemplo que foi considerado devido ao uso orgânico de 

barras que delimitam um mapa e representam uma diversidade de informação.

Após a revisão de todos os trabalhos mencionados, notamos que o uso das 

barras e círculos como ferramentas de trabalho e construção de todo o proje-

to experimental, é sufi ciente para a representação da informação extraída dos 

Censos de Portugal e para uma boa compreensão e visualização dos mesmos.
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Definidas as ferramentas (barras e círculos) que deram um rumo gráfico ao 

projeto em questão e selecionadas as variáveis a explorar, surgiu a necessida-

de de distinguir de forma clara e simplificada estas mesmas variáveis. A atri-

buição de uma cor para cada variável solucionou esta questão. Construímos 

um padrão cromático onde todas as variáveis estão identificadas por cor, que 

nos satisfaz visualmente e facilita a consulta dos dados. Como refere Ludwig 

Wittgenstein (Pastoureau, 1997) "Se nos perguntarem: Que significam as pa-

lavras vermelho, azul, preto, branco?, podemos, bem entendido, mostrar ime-

diatamente coisas que têm essas cores. Mas a nossa capacidade de explicar o 

significado dessas palavras não vai além disso." 

Mencionando novamente as variáveis que nos propusemos a tratar, po-

pulação a nível continental e distrital, do género feminino, masculino, e em 

termos de estado civil, as cores selecionadas para a representação cromática 

destas variáveis foram: Preto para a população total a nível continental e dis-

trital, magenta para o género feminino, ciano para o género masculino, violeta 

para o estado civil casado, verde para o estado civil solteiro, azul marinho para 

o estado civil viúvo e um azul turquesa para o estado civil divorciado.

Definidas as cores, a organização dos elementos (formas cromáticas que 

representam as variáveis que nos propusemos tratar) foi alvo de estudo por 

forma a obter uma sequência lógica do desdobramento das distintas e comple-

mentares variáveis. Com efeito, o estudo efetuado segue uma organização da 

informação desenvolvida por Richard Saul Wurman, intitulada LATCH - Me-

thods of Organization. A sigla LATCH representa: L=Location, A=Alphabet, 

T=Time, C=Category e por fim H=Hierarchy. Dos  cinco termos presentes, 

apenas o termo referente a Location (localização) não foi usado nas cinco ex-

periências concretizadas, devido ao distrito de Setúbal só existir a partir do 

Censo de 1930. Com isto não adquirimos uma geografia/localização exata do 

mesmo também como uma fisionomia exata do mapa territorial de Portugal 

até à data de 1930. Em todas as experiências a questão temporal foi represen-

tada, como foi referido no capítulo “Da Sequência a um Todo”. A evolução dos 

dados foi considerada o principal organizador da informação. Uma das expe-

riência que vive imenso desta característica é a experiência Barras de Infor-

mação, desenvolvida num harmónio em que cada lauda representa um Censo 

tratado. Através do uso da organização temporal e com a anatomia do objeto 

podemos analisar a evolução temporal dos dados tratados.

1 6 4 1 6 5



O recurso ao método Alphabet é visível quando tratamos os dados referentes aos 

distritos. Na experiência Ramificar a Informação, os distritos foram ordenados 

alfabéticamente, quer no gráfico desenvolvido quer como na lista que retrata 

os valores exatos, considerando a leitura sempre da esquerda para a direita. Os 

géneros também foram ordenados alfabeticamente, ou seja, o género Femini-

no apresenta-se sempre em primeiro lugar em relação ao género Masculino.

A organização hierárquica está presente sempre que representamos em 

conjunto a População a nível Continental e as outras variáveis, ou seja, a variá-

vel População a nível continental subdivide-se sempre nas restantes variáveis. 

É o aglomerar de todas as outras variáveis. Na Experiência Manchas de Infor-

mação encontramos manchas referentes à população total e outras represen-

tativas dos géneros. Quando sobrepomos as manchas, a mancha da população 

total é sempre a de maior dimensão, logo é a base para qualquer tipo de com-

paração em relação aos géneros. Desta forma criamos uma hierarquia entre as 

variáveis, notória também nas outras experiências, exceto nos Rostos de In-

formação. Na experiência rostos de informação o organizador é a categoria. A 

informação foi categorizada por estado civil e representada na sua totalidade. 

A cor é também uma forma de categorizar a informação e distingui-la no seu 

global. Os quatro critérios definidos foram suficientes para realizar de forma 

positiva e plausível as experiências propostas.
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Como foi citado anteriormente, atualmente podemos representar informação de 

diversas formas. Esta experiência surgiu da necessidade de explorar novos mé-

todos de representação e visualização. Extraídos os valores dos Censos de Por-

tugal, de 1864 a 1981, referentes ao número total de habitantes em cada distrito 

bem como, especificamente, o número de habitantes por género feminino e mas-

culino de cada distrito, pipetámos uma quantidade constante de tinta ecoline e 

libertámo-la a diferentes alturas (Fig.48). A altura a que a tinta foi libertada está 

relacionada com o maior ou menor número de habitantes (1 mm = 1000 Hab.), 

isto é, se o distrito em causa continha 10.000 habitantes a gota foi libertada a 1 

cm de altura. Quanto maior a altura, maior foi a mancha gerada pela gota. Desta 

forma, a cada distrito e respetivo género corresponde uma mancha distinta. As 

cores preto, ciano e magenta representam a população total, o género feminino 

e o género masculino, respetivamente, permitindo identificar facilmente as di-

ferentes variáveis. O conjunto das três Gotas de Informação permitiram, deste 

modo, criar uma forma de interagir com o leitor. O resultado analógico obtido 

foi convertido para o formato digital, digitalizado através de um scanner, para 

produzir, posteriormente, lâminas de vidro (8x8cm), uma para cada gota, usan-

do a técnica de impressão direta (serigrafia). A apresentação dos resultados sob 

a forma de lâminas de vidro decorre da execução da experiência, pois a técnica 

remete para um ambiente laboratorial onde, frequentemente, são feitas pipe-

tagens sobre as amostras contidas nas lâminas para corá-las facilitando, conse-

quentemente, a visualização das mesmas ao microscópio ótico. Com esta apre-

sentação obtivemos, para cada Censo de Portugal compreendido entre 1930 e 

1981, 54 gotas (3 variáveis x 18 distritos). Entre 1864 a 1920, pelo facto de o dis-

trito de Setúbal não existir, obtivemos 51 gotas. Em cada um destes intervalos 

de tempo estão compreendidos 6 Censos de Portugal o que perfez um total de 

324 gotas para o primeiro, 306 para o segundo. No conjunto obtiveram-se 630 

gotas que correspondem a 630 lâminas de vidro para os 12 Censos de Portugal.

Cada lâmina foi acompanhada com a seguinte informação: identificação do dis-

trito e o seu número de habitantes (Fig.49). Consideramos importante que o va-

lor exato fosse apresentado, dado o caráter analógico desta experiência e con-

sequente falta de precisão. Esta informação complementar permite, por estes 

motivos, uma comparação mais eficaz.
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No decorrer da experiência deparamo-nos com algumas desvantagens da técnica 

proposta. Tal como referido anteriormente, constituiu essencialmente de um pro-

cesso analógico. Sempre que pipetámos uma gota, o movimento de queda nunca 

foi exato, pois o posicionamento das ferramentas e da mão não eram firmes, o que 

poderá constituir uma desvantagem da representação proposta. O posicionamento 

da pipeta na altura definida a partir de uma esquadria com duas réguas nunca foi 

exato. Outro aspeto negativo deste método é a forma como a gota atinge o suporte 

de papel utilizado dadas as variáveis que existem a afetar a queda da gota, como 

por exemplo o isolamento do espaço onde a experiência foi realizada. Existem dis-

tritos em que o número de habitantes é semelhante e, se compararmos as gotas, 

verificámos que são ligeiramente distintas, mais ou menos “salpicadas”. Dadas as 

limitações do processo de criação mencionadas, o uso de valores exatos tornou-se 

importante não só para colmatar estas desvantagens como também permitir uma 

segunda leitura mais eficaz e conclusiva para o leitor. O valor máximo alcançado 

pertence ao Censo de 1981, distrito de Lisboa e é de 2.336.760 (valor exato) habi-

tantes correspondentes a 233,67 cm de altura. Com este dado concluímos que, se 

este valor continuasse a aumentar iria existir um limite para a experiência Gotas 

de Informação, pois o impacto no suporte de papel e a sua absorção da tinta ia ser 

sempre constante para um valor superior. As gotas produzidas até ao Censo de 

1981 não geraram essa problemática, os valores numéricos trabalhados e as regras 

matemáticas aplicadas permitiram diferenciar claramente os dados com coerên-

cia, exatidão e proporcionar uma compreensão eficaz da informação.

Concretizadas as lâminas com as respetivas gotas surge a necessidade de 

construir um suporte final para colocar com uma determinada lógica as lâminas 

de cada Censo de Portugal (fig.50). Cada suporte representa um Censo, existindo 

um total de 12 suportes de madeira. Cada suporte foi dividido em 55 secções, cada 

uma representativa de uma lâmina de vidro, ambas foram ordenadas por ordem 

alfabética consoante os distritos e seguido dos géneros. Por fim encontramos uma 

lâmina que corresponde a uma legenda para melhor compreensão da informação. 

Apenas entre 1864 a 1920, inclusivé, existem três secções ausentes das lâminas dado 

que, como foi citado anteriormente, o distrito de Setubal só se revela a partir do 

Censo de 1930. Achamos por bem manter essa ausência das lâminas, pois é mais 

um motivo de informação neste caso informação ausente. Desta forma, o conjun-

to de gotas obtidas e as diferentes leituras coletivas e individuais informam rapi-

damente o leitor, permitindo ainda concluir acerca da evolução sequencial deste 

dado. Proporciona liberdade de interagir com a informação, comparar as diferen-

tes informações individuais e retirar as conclusões pretendidas.
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A vontade de relacionar “variáveis” com as variáveis que nos propusemos repre-

sentar surgiu durante a concretização de todo o projeto. Esta necessidade teve 

início na experiência Gotas de Informação, onde relacionamos a altura (cm) com 

o número de habitantes dos Censos de 1864 a 1981. O número de habitantes a 

nível continental e os seus respetivos géneros, feminino e masculino, também 

foram representados no decorrer da experiência. Contrariamente às Gotas de 

Informação, nesta experiência, Manchas de Informação relacionamos o tempo 

com o número de habitantes. Usando uma lata de spray sobre um suporte regu-

lar (folha de acetato A3), colocamos a lata de spray a uma distância de 46 cm de 

altura, do suporte selecionado (Fig.51), medida essa adotada para todos os va-

lores representados.

Como referido anteriormente, o número de habitantes foi convertido em tem-

po. A título ilustrativo, considerando o número de habitantes total a nível conti-

nental do Censo de Portugal de 1864, 3.829.618, o tempo em que a lata de spray 

foi pressionada para libertar a tinta foi de 38 segundos. Pelo facto da pressão ter 

sido exercida manualmente, nunca foi a mesma para todas as experiências, o que 

condicionou a saída de tinta da lata de spray em quantidade constante. A pressão 

foi gerada pressionando uma lata de spray comum pelo que é a força exercida 

pela mão que controla a pressão.  O mesmo acontece com o espaço de criação, os 

pigmentos que sairam da lata de spray nunca tomaram a mesma direção devido 

às condições do espaço. O processo nunca foi rigoroso e, consequentemente, os 

resultados variaram de dado para dado, o que poderá implicar um desvio, ainda 

que mínimo, do valor real dos dados que nos propusemos tratar. Consideramos 

que 1.000.000 de habitantes está para 10 segundos de libertação de tinta. Com 

esta regra obtivemos os valores de habitantes em segundos, considerando sempre 

um arredondamento por defeito. Estes valores em segundos nunca são exatos, 

pois é difícil fazer coincidir rigorosamente o momento em que é dada a conta-

gem com o de pressionar o spray para libertar a tinta o mesmo acontecendo no 

momento em que libertamos o doseador do spray e terminamos a contagem. Há 

sempre um excesso ou um défice no tempo de contagem ou na libertação tinta. 
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Após termos aplicado este processo aos vários Censos (1864 a 1981, 12 censos), 

todos os resultados revelaram-se interessantes. A mancha obtida é diferente 

consoante o Censo de Portugal e as suas respetivas varáveis (população total e 

géneros feminino e masculino). Conseguimos, com esta experiência, enfatizar 

a diferenciação da informação que se apresenta em cada um. Usamos três cores 

provenientes de latas de spray, preto para a população total continental, magen-

ta para o género feminino e ciano para o género masculino. Estando as manchas 

todas representadas a nível de cor e de valores, estas foram acompanhadas de 

um título que indica o Censo e o valor exato que representa (Fig.53). Decidimos 

colocar as diversas manchas numa sequência temporal (1864 a 1981), acompa-

nhadas de uma mesa de luz(Fig.52). No total, obtivemos 36 suportes com uma 

mancha em cada. Ao longo do projeto reforçamos sempre a vantagem de inte-

grar valores exatos na representação de dados, e esta experiência não constituiu 

uma exceção, principalmente por representar uma experiência analógica. Visto 

que as manchas são uma aproximação, o valor exato aparece escrito. Apresenta-

dos os fatores menos positivos descritos anteriormente, vincamos novamente a 

importância do uso dos valores exatos nas experiências a que nos propusemos.
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O facto de dispormos as manchas de forma cronológica permite ao leitor ela-

borar uma análise crescente ou decrescente. O leitor tem ainda a liberdade de 

cruzar e analisar, individualmente ou coletivamente, os valores representados, 

através do suporte transparente e do uso de uma mesa de luz, que proporciona 

uma melhor leitura e visualização das manchas, conseguindo diversas sobrepo-

sições entre as diversas manchas. Com o uso deste tipo de suporte existe uma 

mais valia, ou seja, uma diferente forma de cruzar e interpretar os dados repre-

sentados. Este suporte transparente (papel de acetato) surge da visualização e 

análise do projeto desenvolvido por Jed Carter, Eyes on the sky (www.jedcarter.

co.uk) (Fig.54). Jed Carter decidiu mapear o céu em torno da Europa. Com isso o 

autor recolheu imagens de 64 câmaras públicas que a cada hora registavam ima-

gens do céu. Reunindo as imagens de 7 dias consecutivos ( 29 de abril a 5 maio de 

2013), o autor obteve diferentes cores para o céu em 64 localizações europeias. 

Com isso criou um livro que representava, através de manchas de cor e da sua 

sobreposição, o estado ou cor do céu na Europa. Na experiência Manchas de In-

formação o resultado, para além de uma sequência temporal dos dados tratados, 

como foi referido após a análise do projeto Eyes on the Sky, e com a realização 

da experiência Gotas de Informação, existe uma interação e envolvimento por 

parte do leitor que torna os dados representados mais interativos e apelativos.

Com as características atribuídas à representação da experiência Manchas 

da Informação, é notório que a visualização do crescimento e desenvolvimento 

da população, tanto na sua totalidade como dos seus géneros individualmente, 

é imediata. E também a comparação direta entre ambas as varíavéis no decorrer 

dos 12 Censos. Por muito que não se consiga uma exatidão minuciosa, as manchas 

por si só proporcionam, de forma harmoniosa e apelativa, uma leitura imedia-

ta. O acompanhamento das imagens gráficas com os valores exatos combatem a 

imprecisão inerente a esta abordagem experimental.
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A experiência Rostos de Informação surge da análise de diversos projetos que 

foram estudados ao longo do trabalho, e que recorrem à forma geométrica do 

círculo para representar a informação. Um dos projetos que aplica essa meto-

dologia, e que mais contribuiu para o arranque e desenvolvimento desta expe-

riência, é o “Impact Poster Campaign, 2008” (Data Flow, 2008). Neste trabalho 

foram representadas diversas causas de morte (acidente de aviação, homicí-

dio, suicídio, doenças e outras lesões) dos adolescentes nos Estados Unidos 

da América. Recorrendo a uma técnica de distribuição de círculos, os autores 

atribuíram uma classificação a cada círculo presente no gráfico, usando uma 

cor para cada causa de morte e posicionaram os círculos racionalizando uma 

caveira (Fig.55). Outro exemplo que suscitou interesse esta patente no gráfico 

que representa a distribuição de gado e das fazendas pelos diversos estados 

americanos (www.humantific.com/lost-stories-information-design-history) 

(Fig.56). No primeiro e segundo gráficos, o mapa está presente para permitir 

situar os diversos estados. No primeiro gráfico, os círculos representam a dis-

tribuição relativa da totalidade de gado, à exceção de vacas leiteiras nos Esta-

dos Unidos. Há uma noção de proporção presente. No entanto é difícil extraí-la 

quando tentamos comparar a variável em causa em estados distantes no mapa. 

O gráfico seria mais acessível se fosse referido o valor exato de quantidade de 

gado para cada estado americano algures no mapa. O segundo gráfico repre-

senta especificamente as fazendas pelas quais se distribui o gado nos diferentes 

estados americanos. Neste gráfico, os valores exatos estão incluídos. Com esta 

característica, o leitor tem maior facilidade em cruzar a informação e formar 

conclusões exatas. Imediatamente, o contacto com este gráfico remeteu-nos 

para o Censo de 1960. Surgiu desde logo uma comparação entre ambos, já que 

o Censo de 1960 representa o mapa de Portugal (Fig.24) através de circunfe-

rências e círculos atribuíndo a cada um o seu valor exato. Estas formas foram 

distribuídas por Portugal nas diferentes zonas geográfica seguindo o mesmo 

processo do exemplo citado.
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Por fim outro exemplo, e um dos mais impulsionadores para a realização da 

experiência Rostos de Informação, está presente no projecto "How does the 

Roman army compare with the UK's today?" (D'Efilippo, 2013) (Fig.57). No 

exemplo estão representadas dois rostos de perfil, um que representa o exér-

cito romano através do rosto de Adriano e outro com o rosto da rainha de In-

glaterra. Ambos os rostos são preenchidos por símbolos. Cada um desses sim-

bolos representa 110 soldados, e distinguem-se entre eles por diversas cores. 

No caso do exército de Adriano a cor vermelha corresponde aos Auxiliares, a 

cor violeta aos Legionários e por fim a cor verde á Guarda Pretoriana. No exér-

cito de Sua Majestada, os símbolos de cor vermelha correspondem aos Reser-

vistas, os de cor violeta aos Soldados Ativos e por último os de cor verde aos 

Voluntários. Finalmente, encontramos os valores totais referentes ao exército 

e para cada um dos símbolos. O mapa geográfico de cada um dos territórios 

permite fazer uma comparação entre a ocupação territorial e efectivos mili-

tares de cada exército, extraindo diversas conclusões.
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Com base nestes exemplos, o objetivo desta experiência foi criar uma série de 

72 cartazes com base num rosto humano. Nesta experiência são representadas, 

em conjunto, três das quatro variáveis (número populacional total a nível con-

tinental, género e estado civil). Em relação ao estado civil, este subdivide-se 

em quatro estados (solteiros, casados, divorciados /separados judicialmente e 

viúvos). Tendo em conta que o estado de divorciado/separados judicialmente 

surge apenas no Censo de 1900, e como foi referido anteriormente no capítulo 

"Seleção e Extração de Dados a partir dos Censos de Portugal", representamos 

este estado somente com o termo, divorciado. Ao representarmos o rosto de 

uma mulher ou de um homem indicamos qual o género a que aquela informa-

ção se refere. Esse rosto foi preenchido com círculos, cada um a representar 

1000 habitantes. A cor de cada círculo representa o estado civil dessas 1000 

pessoas. A cor verde constituiu a cor selecionada para representar os soltei-

ros, o azul marinho foi escolhido para os viúvos, o violeta para os casados e 

o azul turquesa para os divorciados. Os rostos foram selecionados após uma 

sessão fotográfi ca a diversas pessoas de diferentes idades. Escolheram-se seis 

rostos para o desenrolar da experiência (Fig.58): o rosto de uma criança, de um 

adolescente e de um adulto do género feminino e o mesmo para o género mas-

culino. Desta forma, podemos amplifi car a experiência e comprovar diferentes 

resultados dentro da mesma apenas por mudarmos de rosto. Os círculos (0,17 

cm de raio) foram distribuídos ao longo de um plano com 50x70 cm, mais con-

cretamente nos pontos de interseção de uma grelha que acompanha a totalidade 

do rosto. A distribuição na grelha foi feita de forma organizada, isto é, indicamos 

inicialmente um ponto central do rosto. Em todos os casos, esse ponto resultou 

no centro do olho esquerdo do rosto em causa, começando a distribuição no iní-

cio do rosto, correspondente ao lado esquerdo do mesmo. A distribuição resultou 

num processo sistematizado começando a distribuição dos círculos a partir desse 

ponto para ambos os lados (esquerda e direita), até ao fi nal do rosto. De segui-

da, essas linhas de construção ganham direção ascendente. Com isto obtemos, 

de forma correta e exata, a mesma distribuição para ambos os rostos em causa. 
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A totalidade de círculos representa, de forma arredondada, a população conti-

nental de um determinado Censo de Portugal. O arredondamento foi sempre 

por defeito, caso contrário, incluírimos um número de habitantes inexistentes. 

Ou seja, se tivermos 235.600 habitantes o valor total e final é de 235 círculos. 

Dado que o intervalo de tempo selecionado para representação da informação 

é de 12 Censos de Portugal, obtivemos um leque de 12 rostos para cada género, 

um rosto por Censo. Tendo sido trabalhados 6 rostos distintos, o total perfaz 72 

rostos. A visualização da sequência de rostos permite inferir sobre o aumento 

ou diminuição da população visto que os rostos ficam mais ou menos preen-

chidos, consoante o número populacional do Censo respetivo.

A primeira conclusão a que chegamos na análise da totalidade dos rostos, 

é que desde de 1864 a 1981 houve sempre um crescimento populacional em 

género, exceto entre os Censos de 1960 para 1970. Podemos comparar também 

a informação entre os géneros e, uma de muitas conclusões retiradas, é que o 

género masculino nunca foi tão preenchido em comparação com o género fe-

minino, visto que existe menos população masculina e também menos viúvos, 

tornando assim impossível obter áreas mais escuras que definem as partes 

principais do rosto. Ao contrário do género feminino onde as partes principais 

foram definidas na sua totalidade (Fig.59). Visualizamos também que o núme-

ro de casados é superior no género feminino tendo sido obtida uma mancha 

de cor violeta maior no rosto feminino. Contrariamente, no género masculino 

a área a verde é maior, pois o número de homens solteiros é superior ao nú-

mero de mulheres solteiras. Estas são duas das conclusões mais evidentes que 

resultam da experiência e que dificultaram por vezes o processo de concreti-

zação. A falta de círculos correspondentes a certos estados civis (a diferentes 

cores) comprometeu inicialmente a experiência. Mas aplicando um processo 

de concretização sistematizado, como foi referido anteriormente, e que resul-

tou para ambos os rostos, esse problema foi resolvido e obtivemos, no global, 

todos os rostos definidos de forma idêntica. Mais uma vez os valores exatos 

são imprescindíveis, visto que os cálculos foram efetuados a partir de valores 

aproximados. E assim visualizando os rostos numa sequência temporal, obti-

vemos informação acerca da evolução populacional para cada estado civil. Os 

valores foram inseridos de forma simples com carácter de lista. A represen-

tação destes rostos é feita num plano (50x70cm) impresso sobre um espelho 

através do uso da técnica de serigrafia (Fig.60). Decidimos representar os di-

versos rostos sobre um espelho para reforçar a ideia de representação e visu-

alização de um rosto. Com isto adquirimos uma nova forma de representação 

e de visualização da informação, um novo método de interagir com o leitor 

tornando assim mais apelativo o resultado final.

Como perspetivas futuras surgiu a ideia de, potencialmente, se poder criar 

uma plataforma online que permita a qualquer pessoa carregar uma fotografia 

pessoal, selecionar um Censo de Portugal e obter a distribuição da informa-

ção no próprio rosto, gerada por um software que cumpra as regras do méto-

do supracitado. Conseguíriamos desta forma obter uma interação tecnológica. 
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A experiência Ramificar a Informação consiste em transpôr o número de habi-

tantes e género dos mesmos para um conjunto de gráficos que se designam por 

gráficos de ramificação. Como apresenta Manuel Lima no livro, Visual Comple-

xity (Lima, 2011), o gráfico ramificado ou “Centralized Ring” (Fig.61) é uma das 

bases para elaborar um gráfico de informação, tal como o livro de David McCan-

delss, Information is Beautiful, Types of Information Visualization, “Bubble Star 

Ring” ilustra (McCandless, 2009).

Um dos exemplos que impulsionou esta experiência está presente no livro 

de Ian Noble e Russel Bestley, Visual Research (Noble & Bestley, 2011). O pro-

jeto, Bibliospot (Fig.62) de caracter académico, da designer Alexandra Hayes, 

apresenta uma série de gráficos onde é explícito o uso desta técnica. O projeto 

teve como objetivo desenvolver um sistema visual que possa ajudar a identificar, 

e explicar, o conteúdo e o contexto do material de arquivo presente na livraria 

de estudo. Para isso, a autora desenvolveu diversos gráficos, de diversas formas, 

recorrendo ao uso da cor e de formas circulares, ramificadas por linhas que as 

unem. Usou também, para o mesmo efeito, um sistema de classificação usado em 

livrarias, que tem como nome Dwey Decimal Classification (DDC), que organi-

za os itens subdividindo-os em 10 partes e assim sucessivamente. Outro exem-
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plo que reforça e realça este método de tratamento da informação está presen-

te no projeto de Stefanie Posavec, "Writing Without Words" (Data flow, 2008) 

(Fig.63). A autora estrutura a primeira parte do livro de Jack Kerouac, On the 

Road utilizando a estrutura de uma árvore simplificada, posteriormente traba-

lhada manualmente a fim de obter um resultado mais orgânico. A primeira parte 

divide-se em capítulos que por sua vez se subdividem em páginas. Por último, 

as páginas ramificam-se em palavras. Na terminação de cada linha que provém 

do centro de cada capítulo forma-se novas linhas que representam as páginas. 

Nesse ponto encontram-se as formas orgânicas que consoante o seu volume em 

leque, representam uma quantidade de palavras. As palavras estão ainda codifi-

cadas através de uma cor. A cor codifica diversos temas presentes no livro. Por 

exemplo, na porção ao centro mais inferior temos uma quantidade de castanho 

que simboliza diversão e consumo de álcool e drogas, porque se encontra no ca-

pítulo uma série de palavras que remetem para esses assuntos. 

Por fim, outro exemplo que influenciou a concretização da experiência Ra-

mificar a Informação foi o projeto de David Mccandless,“Taste Buds, Comple-

mentary Tastes”(McCandelss, 2009) (Fig.64). Este projeto representa a relação 

entre o paladar de diversos alimentos e os diferentes ingredientes que se pode 

ultilizar para cada um deles. Para o efeito, é usado um sistema de ramificação 

com um ponto central. Existem quatro gráficos, ambos são constituídos por pa-

lavras e linhas de união. Para melhor compreensão encontramos dois gráficos, 

um que a palavra principal é Meat (carne) e o outro é Poultry (aves domésticas) 

(fig.x). Os gráficos subdividem-se em diferentes palavras onde essas voltam a 

subdividir-se. Por exemplo, no gráfico relacionado com Carne (Meat), este sub-

divide-se em primeiro lugar em 10 secções, como Pork (porco), Rabbit (coelho), 

Veal (vitela), entre outros. Todas estas palavras reencontram-se na grande pa-

lavra central Meat (carne). Em seguida estas subdividem-se dando diferentes 

ingredientes, que por sua vez são um acompanhamento recomendado para as 

diferentes categorias de carne. O mesmo acontece nos restantes gráficos, como 

podemos visualizar no gráfico correspondente a aves domésticas (Poultry). Ana-

lisando ambos os exemplos, conclui-se que a técnica de ramificação usufrui de 

diversos elementos que solidificam numa solução de representação da informa-

ção, constitui um método a ser explorado e imposto no projeto.  
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Com isto, e trabalhando um gráfico por Censo, no centro do mesmo foi represen-

tado um círculo preto referente à população continental, que se ramifica dando 

origem a outros círculos que simbolizam a população dos vários distritos desse 

mesmo Censo de Portugal, assinalados a cor preto. Por sua vez, cada um deles 

volta a ramificar-se, subdividindo-se em dois outros, para distinguir os habitantes 

do género masculino e do género feminino (Fig.65). Essa distinção é feita  através 

da cor: ciano para representar o género masculino e magenta para representar 

o género feminino. A união do círculo continental aos distritais é feita através 

de uma linha, que nasce no início de cada círculo distrital e termina no ínicio da 

palavra que identifica o distrito. Esta linha de união possibilita uma leitura fá-

cil e concisa por parte do leitor. O comprimento da linha representa o número 

de habitantes do distrito a que se dirige, se aplicada a regra de três simples em 

que cada 100.000 habitantes corresponde a 1 cm. A título ilustrativo, no distri-

to de Aveiro, em 1864, a população é de 238.700 habitantes, o que implica que a 

linha que vai desde o nome do distrito (Aveiro) até ao círculo representativo é 

de aproximadamente 2,3 cm. Consideramos uma medida por defeito (arredon-

damento para baixo) para não incluir habitantes não existentes. Conseguimos, 

desta forma, resolver o problema da sobreposição dos círculos e facilitar a leitu-

ra. A utilização das linhas permitiu ultrapassar um problema inicial encontrado 

na representação dos dados segundo esta abordagem. O mesmo método é uti-

lizado para unir o círculo da população distrital aos seus géneros. Neste caso, a 

linha começa no fim desse círculo terminando no círculo correspondente ao gé-

nero aplicando a mesma regra de três simples. Assim obtivemos uma coerência 

gráfica e resolvemos o problema de sobrepossição da informação (círculos). Ao 

mesmo tempo obtivemos outra leitura e representação da informação tratada. 
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Para representar estes dados sob a forma de um círculo tivemos em conta a 

área do mesmo (∏r2). Considerando que 1000 habitantes correspondem a um 

círculo de área com 1mm, foi calculada a área correspondente ao número de 

habitantes para cada distrito e obtido o raio que satisfazia essa condição para 

desenhá-los. Na prática, a população total no Censo de 1981 é de  9.336.760 ha-

bitantes, o que corresponde a uma área igual a 9336,760 mm2. Logo, o círculo 

teve um raio de 54,52 mm. Este raciocínio surgiu dada a necessidade de me-

lhorar a proporcionalidade entre os elementos, dado que numa primeira eta-

pa o tamanho dos círculos uns em relação aos outros era extremamente dis-

crepante por ter sido usada a regra número de habitantes igual ao diâmetro 

do círculo em cm. Tal como refere Christian Leborg “O tamanho de um objeto 

deve ser avaliado em relação ao seu posicionamento e formato em que ele irá 

funcionar.” (Leborg, 2006, p.24, tradução livre)

Por fim, a informação exata, ou seja, o número concreto de habitantes a 

nível total, distrital e por género, revelou-se importante. Por isso decidimos 

atribuir essa informação ao resultado final, para que o leitor possa ter o conhe-

cimento exato e preciso dos valores representados. Essa informação foi coloca-

da sob a forma de uma lista (Fig.66). Como já foi referido no capítulo "Termos 

Presentes nos Censos de Portugal - O seu uso como forma cronológica, cultu-

ral e histórica”, acrescentar à experiência os termos, Reino, Varões e Fêmeas, 

bem como a grafia dos diferente distritos presentes nos primeiros Censos de 

Portugal, facilita a localização dos dados no tempo e dá a conhecer minima-

mente a cultura da época, tornando assim o gráfico mais apelativo por propor-

cionar outro tipo de informação para o leitor. Partilhando do ideal de Edward 

Tufte, “Incentivar o olho para comparar diferentes partes de dados” (Tufte, 

2001, p.13 tradução livre) e, após concluídos os 12 gráficos, surgiu a necessida-

de de expô-los através do suporte ecrã. Seguimos a ordem cronológica 1864 a 

1981, para representar e realçar a sequência temporal presente nos Censos de 

Portugal, e assim obter uma leitura crescente e decrescente das diversas vari-

áveis representadas. Através de um slide show, os círculos representativos da 

informação ganharam destaque consoante o seu aumento e diminuição Censo 

após Censo, através das áreas dos círculos assim como o comprimento do au-

mento e diminuição das linhas de união. Com isto, o leitor recebe uma ampla 

gama de informação, mas fica livre de cruzá-la como melhor entender, poden-

do assim focar-se essencialmente numa única variável, absorvendo apenas o 

que realmente lhe interessa.
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Após visualizarmos o resultado fi nal, notamos que a leitura de cada gráfi co num 

formato de ecrã pequeno nunca era no seu total. Ou seja, teriamos sempre que 

aumentar e perderiamos assim a visualização de toda a informação em simultâ-

neo, que impedia o cruzamentos de dados de forma directa. Para combater este 

problema decidimos realizar uma aplicação interactiva por todos os gráfi cos, 

iremos só ter o gráfi co ramifi cado com as respectivas linhas e círculos. Com isso 

e um simples passar do cursor sobre cada linha ou círculo iria aparecer o nome 

do Censo, do distrito e o número total de habitantes (fi g.x). Em suportes de ecrã 

mais reduzidos poderimaos na mesma comparar toda a informação em simul-

tâneo. Para isso, não fi cando só por um simples passar do cursor na informação, 

se clicármos o valor exacto permenacerá no ecrã. Este tipo de plataforma faci-

litaria também as comparações e cruzamento de dados agilizando o processo. 
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Observados e analisados diversos gráficos de Joseph Minard, destaca-se aquele 

que ilustra a invasão das tropas napolitanas à cidade de Moscovo, na Rússia (Tufte, 

2001) (Fig.31). O uso de barras crescentes e decrescentes foi um dos aspetos que 

impulsionou a experiência Barras de informação. Outro exemplo que impulsionou 

a concretização da experiência foi um dos gráficos (Rank 1) do estúdio BB Stu-

dio (www.bb-studio.co.uk) (Fig.68). Neste projeto, um jogo de barras numa peça 

de vestuário com diferentes padrões formam uma infografia. Cada barra com um 

padrão têxtil diferente representa um tipo de informação. Como ilustra o gráfico, 

estão representados 8 tipos de dados que formam no seu conjunto uma temática: 

a forma de vestir de um determinado grupo de pessoas em contexto profissional. 

A crítica depreciativa que apontamos a este projeto é, como já para muitos exem-

plos citados anteriormente, o défice dos valores exatos com a respetiva legenda 

para melhor entendimento da informação tratada e não somente a percentagem. 

Contudo, a apresentação dos dados é criativa, apelativa e esteticamente bem con-

seguida. O jogo de barras adquire uma dimensão agradável. Por último, no pro-

jeto Fast Internet, Most Popular Search Terms 2006-2008 (McCandless:2009) 

(Fig.69) também impulsionador da experiência Barras de Informação, as barras 

são utilizadas como etiquetas de três cores diferentes (para se distinguirem umas 

das outras no conjunto) contendo termos tais como Iphone, Badoo, Youtube, en-

tre outros. Esta informação é disposta geograficamente ao longo da Europa para 

representar os termos mais procurados via online nos diferentes países. A dimen-

são das barras e da palavra inserida no seu interior, revela a maior ou menor pro-

cura  pelo termo no local.
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A necessidade de elaborar uma experiência recorrendo à técnica das barras cres-

centes e decrescentes presentes nos trabalhos citados anteriormente, revelou-se 

interessante. Representamos, numa barra horizontal dividida em áreas retangu-

lares, o número de habitantes de Portugal Continental em cada Censo (cada área 

retangular corresponde ao número de habitantes do país de um determinado Cen-

so de Portugal). As áreas retangulares têm um comprimento definido de 18,64 cm 

de acordo com o suporte escolhido que tem como dimensões 18,64 por 18,64 cm.  

Estas dimensões foram escolhidas para que com os valores referentes ao último 

Censo de Portugal (1981), as barras ocupassem o suporte na sua totalidade. A lar-

gura das mesmas foi considerada a variável dependente do número de habitan-

tes do país por Censo, o que dá origem a retângulos com diferentes áreas e, con-

sequentemente, valores variáveis nos números populacionais. A título ilustrativo, 

se no Censo de 1864 a população total é de 3.829.618 habitantes a largura da bar-

ra é de 3,83 cm, aplicando a regra  1.000.000 habitantes correspondem a 1 cm de 

largura. Dividindo  essa barra em duas outras, de espessura diferente consoante o 

número de homens e mulheres da população do Censo de Portugal considerado, 

representamos o género. Atribuímos a cor ciano para o género masculino, magen-

ta para o género feminino e preto para a população total. Com base no gráfico de 

Joshep Minard, as áreas retangulares da barra estão organizadas por ordem cres-

cente da data dos Censos, da esquerda para a direita. Assim, conseguimos  uma 

linha que permite concluir acerca do aumento ou quebra no número de habitan-

tes, isto é, sobre a sua evolução. 
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A forma física escolhida para representar as barras foi o livro dobrado em harmó-

nio. Usufruindo da sua anatomia, conseguimos distribuir um Censo de Portugal 

por cada lauda. E, em cada lauda, temos a população total referente ao Censo em 

questão, seguida da população do género feminino e masculino, de cima para bai-

xo. Com esta abordagem podemos analisar a informação separadamente. No en-

tanto, abrindo o objeto podemos visualizar a sequência da informação tendo to-

dos os Censos representados. Além disso, é possível comparar Censo por Censo 

desdobrando e colocando uma lauda ao lado de outra (Fig.70). Outra vantagem 

proporcionada por este suporte consiste no facto de termos essa informação to-

tal na lombada do harmónio (Fig.71), que surge na concretização da experiência. 

A sua espessura fornece uma informação secundária traduzindo a quantidade de 

dados analisados. 

Neste caso foram estudados 12 Censos de Portugal mas a espessura da lom-

bada aumentaria ou diminuiria. Mais, os gráfi cos que se visualizam na lombada 

têm um aspeto diferente dos encontrados ao abrir o objeto mas traduzem a mes-

ma informação. Também na lombada é notória a evolução do número de habitan-

tes de Portugal continental total como dos seus géneros ao longo dos Censos e as 

suas respetivas quebras de Censo para Censo. Usufruindo ao máximo do suporte 

escolhido, colocamos na parte posterior do livro dobrado em harmónio a informa-

ção escrita, referindo o número exato de habitantes do respetivo Censo nas três 

variáveis presentes (Fig.72), para que possamos visualizar individualmente a in-

formação de cada Censo de Portugal.
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Tudo trasmite informação, até os mais pequenos pormenores, o que se acentou 

quando na concretização da experiência a informação surgiu na lombada e com 

isso obtivemos outra forma de retirar informação do objeto criado. O manusea-

mento deste suporte pode ser explorado até ao limite. O mesmo se pode verificar 

no projeto final de mestrado de Hao Hao Huang, citado anteriormente, que ela-

borou um método de mapeamento de datas marcantes do seu contexto familiar 

cruzadas com datas de acontecimentos relevantes na história da China. O enorme 

pedaço de papel onde desenvolveu o projeto, quando enrolado, traduz também a 

quantidade de dados que incluiu no seu trabalho. A grossura do rolo obtido é in-

dicadora dessa quantidade de informação. Nesta experiência Barras de Informa-

ção acontece algo semelhante, a informação presente foi dividida em diferentes 

formas de representação num mesmo suporte.
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Após desenvolvidas e observadas as cinco experiências propostas houve a ne-

cessidade de comparar os resultados obtidos entre elas. Ao analisar a experi-

ência Gotas de Informação concluímos que o método experimental usado é um 

método que por si só, nos dias de hoje, não é fácil de replicar para dar respos-

ta ao mundo em que vivemos. É um processo demorado e exaustivo que, para 

respostas imediatas no âmbito do design de informação, poderá tornar-se de 

uso complicado. Por outro lado a nível visual e de materialização do concei-

to foi uma das experiências que resulta numa solução atrativa. O cruzamen-

to de uma distância com o número de habitantes é um processo de realização 

diferente e agradável de executar. Neste caso, com este raciocínio e concre-

tização, as gotas formam círculos de diversos tamanhos consoante a popula-

ção que foi atribuida à distância a que a gota foi pipetada. A análise da evolu-

ção da experiência no decorrer dos 12 Censos trabalhados perspetiva como 

seria representar outro tipos de valores, como por exemplo a população total 

da Índia (1.210.193.422 habitantes). Considerando que a 1 cm correspondem 

10.000 habitantes, teriamos que pipetar uma gota a uma altura de 1201,93 cm, 

ou seja, 121,01 m de altura. Para isso teriamos que nos colocar sobre um mo-

numento com duas vezes a altura do Taj Mahal (a 120 metros de altura), por 

exemplo, para conseguirmos pipetar a população total da Índia. Este caso ex-

tremo mostra que seria impossível obter esse resultado como outros dessa di-

mensão. Contudo não é impossível imaginar a situação. Gotas de Informação 

é uma experiência manual que resulta numa leitura harmoniosa e apelativa 

onde o processo de criação e experimentação são fatores relevantes para o re-

sultado fi nal. Se comparamos esta experiência com a experiência Ramifi car a 

Informação os círculos também estão presentes, mas representados e concre-

tizados com processos totalmente diferentes.

Na experiência Ramifi car a Informação, os valores que foram atribuidos 

aos círculos que se ramifi cam no desenrolar dos gráfi cos são valores numéri-

cos de população convertidos em áreas. O método, embora diferente, resulta 

também em círculos de diferentes dimensões. Os círculos foram desenvolvi-

dos digitalmente através do uso de softwares e cálculos matemáticos. Assim 

sendo, deparamo-nos com uma experimentação com rigor geométrico tor-

nando-a assim concreta e objetiva no que diz respeito aos valores exatos e à 

sua representação por formas geométricas, neste caso por círculos. A nível de 

desenvolvimento e utilização, a presente experiência apresenta-se mais efi caz 

que a anterior pelo rápido e fácil uso da mesma. Com esta experiência adqui-

re-se ainda outro tipo de grafi smo e estética no objeto fi nal. O caratér  digital 

maioritário desta experiência e o facto de o recurso à tecnologia hoje em dia 

C O N C L U S Õ E S
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permitir encurtar os tempos de produção torna a experiência mais eficaz para 

dar respostas imediatas. Desta experiência surge ainda a perspetiva futura de 

a apresentar na plataforma online dos Censos. Se alcançada esta expectativa, 

existiria uma interação diversificada com o leitor e a mensagem de dados se-

ria trasmitida de forma simples e objetiva, dando a possibilidade ao leitor de 

cruzar os mais variados dados. As limitações das tabelas e gráficos presentes 

nos Censos de Portugal seriam, desta forma, ultrapassadas. Concentrando to-

dos os esforços em proporcionar uma interação digital, a experiência Gotas de 

Informação também poderia ter esse caráter tecnológico interativo, se conver-

tessemos as gotas para um formato digital. Teríamos um resultado semelhante. 

Acrescia apenas a vertente manual da experiência Gotas de Informação. No 

entanto, seguindo exatamente o método digital nas Gotas de Informação eli-

minariamos a analogia laboratorial realizada ao utilizar as lâminas de vidro, 

perdendo-se também a possibilidade da sobreposição manual e, finalmente, a 

experiência única e invulgar de visualizar dados representados a partir da in-

teração com a “mão humana”. 

Continuando com os círculos como formas de representação da informação 

e, observando e analisando a experiência Rostos de Informação, concluímos, 

após realizados os 6 rostos distintos que marcam três faixas etárias distintas, 

que o uso desta técnica de representação é eficaz e apelativa. Ambos os círcu-

los, interpretados individualmente e no seu conjunto, transmitem informação. 

Quando observamos o desenvolver de um rosto feminino e outro masculino, 

concluímos que a respeito do estado civil ao longo dos Censos de Portugal hou-

ve diversas alterações. Por exemplo, o estado civil divorciado surge a partir do 

Censo de 1920 e, a partir desta data, tem vindo a aumentar em ambos os géne-

ros. Observamos também que o estado civil viúvo até ao último Censo traba-

lho, Censo de 1981, sofreu um aumento, principalmente no género feminino, 

em comparação com o género masculino. No decorrer dos 12 censos este esta-

do civil oscila aumentando e diminuindo de um Censo para o outro. Com esta 

informação e comparando as décadas em que se situam os Censos de Portugal, 

cruzamos esta informação com factos históricos que datam desses momentos 

como guerras, fluxo de imigração, esperança média de vida, políticas de casa-

mento, entre outras. Esta experiência revela ainda uma forma de visualização 

possível de ser usada ao longo dos próximos Censos, visto que dos rostos que 

foram trabalhados até ao censo de 1981, quer no género masculino como no 

feminino nenhum ficou completo, mas percebemos que se trata de um rosto 

mesmo este estando incompleto.  Temos a capacidade de imaginar como ele 

seria se terminado. Evidentemente, existiria um limite para o preenchimento 

assim que o rosto se completasse, impossibilitando a continuação da experiên-

cia. Esse limite estaria também dependente do tamanho e forma do rosto. Con-

tudo, o excesso de informação num rosto também poderia ser encarado como 

portador de determinada informação. Tal como na experiência anterior, nos 

Rostos de Informação também existe a perspetiva de transformar a experiên-

cia num software para alcançar a interação com o leitor e atrair a curiosidade 

do mesmo por este tipo de informação. Idealizamos a possibilidade do leitor 

puder fazer o upload de uma foto de um rosto à sua escolha e puder observar 

a construção do mesmo consoante a variável informativa desejada de um de-

terminado Censo de Portugal. A ausência de certos pontos que não completam 

partes essenciais do rosto, faz com que estes pormenores, que em tabelas nu-

méricas passariam despercebidos, se tornem informações relevantes. Por fim, 

esta experiência tem como suporte de representação o espelho para realçar a 

noção de rosto e a sua visualização. Além disso a impressão no espelho torna-

-se caricata pela possibilidade de proporcionar ao indivíduo do rosto em causa 

identificar-se como um conjunto de pontos quando se vê no espelho. No âmbi-

to dos Censos de Portugal seria uma boa solução a adotar não só para o estado 

civil, como também para outros outros dados que refletissem caractersticas 

diretas da população e dos seus géneros.

Focando agora formas mais abstratas, mas que por si só representam a in-

formação, na experiência Manchas de Informação o raciocínio foi semelhan-

te à experiência Gotas de Informação. No conjunto das experiências estas são 

as únicas que retratam uma abordagem manual. Das cinco experiências estas 

duas funcionam como uma só, numa  variamos a altura e noutra o tempo. Na 

experiência Manchas de Informação atribuiu-se ao tempo uma certa quanti-

dade de habitantes. A duração da pressão gerada sobre uma lata de spray é o 

tempo resultante dessa conversão, dando origem a manchas de diferente ta-

manhos. O valor máximo em tempo que experienciamos foi o valor referente 

à população total do Censo de 1981, 9.344.389 habitantes dando um total de 

93 segundos. A mancha referente a este valor, preenche totalmente o supor-

te (acetato A3). Se os valores aumentassem teríamos que mudar de suporte e 

alterar a altura a que a lata de spray se encontra desse mesmo suporte para 

que os pigmentos gerados pela mesma pudessem relevar-se no resultado final. 

Imaginemos a necessidade de gerar uma macha que correspondesse à popula-

ção total da Rússia (143.500.000), que corresponde a um total de 1.435 segun-

dos que corresponde, aproximadamente, a 6 latas de spray e teríamos obri-

gatóriamente de mudar a distância da lata em relação ao suporte e o suporte 

em si, o seu tamanho. Contrariamente à experiência Gotas de Informação em 

que seria pouco provável pipetar a população total da India, aqui seria possí-

vel gerar a mancha correspondente, alterando a altura e o suporte. O diverso 

número de manchas resultante revela, numa sequência temporal, a evolução 

da população de Portugal a nível continental e os seus respetivos géneros. A 

experiência é ligeiramente ambígua no tratamento da informação. O resulta-

do é sensivelmente vago, o que requer uma certa atenção quando tentamos 

ler e analisar os dados representados. Por esse motivo e tal como referido no 

relato da experiência uma mesa luz para uma melhor leitura das manchas as-

sim como o valor exato no verso de cada suporte que sustenta a mancha auxi-

liam a leitura. O mesmo acontece com as Gotas de Informação, o valor exato 

revela-se sempre presente. A exatidão perde-se pelo caráter manual extremo 

desta representação. Tal como a experiência Gotas de Informação, Manchas 

de Informação apresenta um método de concretização e representação da in-

formação de díficil concretização para respostas eficazes e de rápida conclu-

são. Por outro lado, a apresentação é interessante, e além da possibilidade de 

visualização de uma sequência temporal, existe a possibilidade de cruzar de 
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forma livre os dados representados em ambas as experiências. Com estes dois 

elementos, o papel de acetato e a mesa de luz, Manchas de Informação ganha 

uma nova forma de interação com o leitor, diversificando diferentes formas de 

leitura e de análise sobre os diversos dados tratados.

Por fim temos a experiência Barras de Informação que de todas é a única 

que utiliza as barras e não círculos ou formas círculares como formas gráficas 

de representação. Barras de Informação apresenta um caráter objetivo e sim-

ples. Como referido no relato da experiência, foi desenvolvido um livro dobra-

do em harmónio, onde está patente a evolução da população a nível continental 

e nos seus géneros. Com o uso deste suporte (livro dobrado em harmónio), a 

sequência temporal está implicita em diversas leituras provenientes do objeto 

livro. Podemos visualizar essa informação sequencial tanto na lombada como 

no interior do mesmo quando este se encontra totalmente desdobrado. Essa in-

formação também se encontra sob a forma de texto onde os dados são listados 

para dar a conhecer valores exatos e conclusões precisas quanto ao aumento 

ou diminuição da população. Em perspetiva futura, este método poderia vir a 

dividir-se para todos os dados presentes nos Censos de Portugal, construindo 

diversos livros dobrados em harmónio e subsequentemente uma coleção onde 

estariam todos os dados presentes nas publicações. Estamos perante um mé-

todo de fácil concretização e utilização e visualmente simples, podendo dar 

respostas rápidas e eficazes no campo do design de informação. 

Em suma, em todas as cinco experiências a representação dos valores 

exatos é extremamente importante. Sem a sua presença as experiências per-

diam o seu objetivo e eficácia, principalmente as experiências analógicas. No 

geral, foram desenvolvidos novas estratégias de visualização a partir de mé-

todos analógicos e digitais usufruindo equilibradamente de ambos. O conjun-

to total resulta num pequeno leque com perspetivas de grande expansão a fim 

de representar e desenvolver novos dados presentes nos Censos de Portugal.

Por fim a alavanca que definiu o projeto que agora se concluíu, foi a neces-

sidade de explorar, experimentar e interpretar formas de representação através 

de dados numéricos, ausentes de formas representativas dos seus conteúdos. 

Após realizada essa procura e uma exploração e estudo aprofundado de proje-

tos no âmbito do design de informação, da representação de dados de diversas 

formas distintas mas conclusivas e eficazes a nível de expressão o objetivo do 

projeto teve o rumo pretendido. Ao longo do projeto visualizamos e analisa-

mos os Censos de Portugal, as suas formas de apresentação e objetivos. Após 

concluída essa fase e como referido anteriormente o consumo e análise crítica 

de projetos referentes ao design de informação colmatou todos os fatores de-

terminantes no desenvolvimento das experiências propostas. Durante o pro-

jeto o pensamento foi sempre o de dar continuidade a estas experiências num 

futuro próximo. Tratando-se de Censos, um inquérito que se irá prolongar nos 

próximos anos, estará sempre implicada a representação dos novos dados e é 

pertinente uma melhor representação dessa informação.

Duas das cinco experiências (Gotas de Informação e Manchas de Infor-

mação) desenvolvidas com perspetivas futuras como um método representa-

tivo da informação presente dos Censos de Portugal, são complicadas a nível 

de reprodução direta e eficaz se expectável a representação de todos os da-

dos dos Censos de cada publicação. Por outro lado, as outras experiências po-

dem vir a ser desenvolvidas em métodos técnológicos e claro impressas nas 

publicações. Concluíndo, diversos métodos com este caráter experimental e 

interativo podiam ser estratégias de visualização e representação presentes 

nos Censos de Portugal. Métodos esses que poderiam ser desenvolvidos para 

melhorar a interpretação de dados e torná-la mais apelativa e conclusiva para 

quem a consome.

O presente projeto poderia vir a ser desenvolvido no âmbito real, ou seja, 

este tipos de ensaios visuais sequenciais poderiam ser testados no futuro pelo 

Instituto Nacional de Estatística. Assim sendo, seriam aplicados novos dados 

presentes nos Censos de Portugal tais como : População total e respetivos gé-

neros por faixa etária, população total a nível de religião, população total a ní-

vel de empregabilidade, dados que não foram aqui analisados, interpretados e 

trabalhados. Estes ensaios visuais poderiam ser testados com dados de outros 

países recolhidos nos Censos de cada país. Seria interessante visualizar as di-

ferenças entre os dados com os mesmos suportes. Imaginemos a experiência 

Rostos de Informação. Caso esta experiência fosse abordada com os dados dos 

Censos da população da China (1.2 biliões), iria existir uma alteração significa-

tiva, quer na quantidade de informação que iria ser superior e um excesso de 

pontos no rosto, e teríamos que alterar o valor de cada cículo, ou seja, se reali-

zarmos a experiência Rostos de Informação com 1 círculo = 1000 habitantes e 

teríamos que aumentar esse valor. Concluíriamos então que seria impossível 

representar um rosto com a população que correspondesse a um género e o seu 

estado civil. A nível estético a forma dos rostos iria mudar, devido à anatomia 

do rosto asiático. Desta forma poderia ser explorada a possibilidade de desen-

volver uma linguagem universal que representasse a visualização dos fatores 

referentes à população em todo o Mundo.
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